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MEDICINA, 
ALGUNS ERROS REBATIVOS ÀS CAUSAS DE RETENÇÃO. 

MURINA NAS. RECEM-PARIDAS, SEGUNDO O DR. 
MATTEI. o VS 

Por.J. R. de Souza Uchóa. 

- “Durante o trabalho do parto acontece algumas | 
vezes vér-se 2 uretra comprimida entre a cabeça 

“do fétoe a baia, de maneira à occasionar uma 
tetenção d'urina que pode tornar-se um obstacu- 

Jo á. expulsão do féto; porem acontece ainda mais 

vezes vêr-se a bexiga apoderada de um tenesmo 
que pode durar. todo o tempo do trabalho, 

— O contrario dá-se depois do - parto. O tenesmo 
vesical é então excessivamente raro, emquanto 
que nada mais frequente do que vêr-se as iulho- 
res ficarem muitas horás e mesmo -mAis de um 
dia ou de uma noite sem sentirem necessidade 
de urinar“ou, si a experimentam, lhes é algumas 
vezes impossivel satisfazel-a. À bexiga, n'este caso, | 
não” deixa de achar-se distendida a. tal ponto. -que 
pode ser apreciada pela apalpação do abdomen, e 
“algumas vezes é tão volumosa, que distende.o bai- 
xo ventre e encobre o utero detraz de si. 
Uma impaciencia geral, que pode chegar até a 

febre, e uma tensão dolorosa do baixo. ventre, 
que pode chegar até as hemorrhagias internas e 

“as inflammações locaes, eis as consequencias or=| 

dinarias da retenção d'urina nas recem-paridas, 
“quando não se apressa a remediar este estado, . 

Quaes são as causas desta retenção de urina e 
quaes são os melhores meios de prevenit. ou de 
combater estes accidentes dos. partos? 

Segundo as idéas recebidas na sciehcia; invo- 
cariamos duas câusas, que podem obrar separa- 
damente ou ao mesmo tenrpo. Uma: destas causas | 
é attribuida ás contusões que experimenta 3 uretra 

" durante-a passagem. da cabeça do féto, contusões 
- que seriam seguidas de um augmento de volumel 
capaz de. estreitar o calibre da uretra. 

À outra causa seria uma inercia vesical conse- 
cutiva ao parto, e, para apoiar esta opinião, procu- 

ram-se as provas no enfraquecimento geral- assim 
como na especie de atonia da intestino que se. se- 
gue, durante alguns dias, do parto. o 

Lavras sobre o valor das causas adimittidas na- 

    
I A thoracentese cipiiar nos derramementes pleusiticos3 
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orda 
cabeça do humero para remediar uma “taxação irreductivel.. VIE, - 
Efféitos da actividade mental e do exeretcio múscular sopre.a se- 
creção urinaria. IX. Os curativos nos âmpulados:é-as' 'cotitrtádteções 
da epocta... 

    “Segundo: 0 Dr. Mattei estas “duas causas: 
ter uma-réalidade, porem seu valor:é infebi 
daquellas de que vamos fallar, é quê parece-nos. 
terem sido desconhecidas até hoje. Algumas pa- 

jen- 
cia, para chegarmos depois às causas de que Vã- 
mos tratar. 

A: inflamação da uretra, “consequencia “das 
contusões, pode ser admittida nos casos em que a 
“passagem da'cabeça do féto atravez da Dae 
sido longa, difficil, ou quanda. devida! 
go de manobras obstetricas graves: dr 
vel nos casos em que a bacia espaçosa, a-tabêcá 
do féto pequena, ou o trabalho prompto e: facil, 
não determinem estas contusões .sobre“a uretra. 
De mais si a contisão e- a, inflâmmação”. conse- 
cultiva des tecidos são à causa da retenção du urina, 
não se comprehende cono esta retenção. Purina. 
segue o parto dê tão perto. -À reacção necessariá. 
para-a inflammação activa dos tecidos: amorté- o 

  

   

  

Icidas necessitaria ao menos algumas horas, em-.. 
quanto que a retenção segue immediatamente o. 
parto. Emfim pode-se achar o signal dos. É 
que a contusão. foi causa da. retehção: 
mestes casos se sondar-se q doente, aise 
de da uretra acha-se sobre. ô ponto onfuso e 
muitas vezes o operador encontra sobre este mes-. 
mo ponto um obstaculo que é obrigado: a vencer: 
empurrando a'sonda com. mais energia do. ane no 
resto do canal, . o 

À inercia da. bexiga” eslicaria ate um serto. 

   
    

t ponto os casos em. que a contusão” “não entra em 

linha de conta na retenção-d'veina;” -porem ainda. 
aqui faremos algumas restricções.: Ássim, não “se. 
pode admiltir esta inercia-nos casos em que-a mn= 
lher tem contrações vesicaes mesmo. dolorosas, 
sem poder esvasiar a bexiga, posto que cheia. 

Be meis, é preciso fazer.uma diferença entre, 
1a atonia propriâmente dita e a-fadiga deste orgão, 
como é-preciso estabelecer uma differênça. entre . 
a fadiga e a atonia do utero. A mulher quê atas 
ba de parir procura muitas vezes urinar. quer de 
sua propria vontade, quer por prescripção: do me-   E dico, e e posto que ella não, tenha urinado depois
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de muitas horas, não o pode fazer. Julgando en- 

tão que não tem realmente necessidade, ella re- 
“tem a urina. Em seguida, acontece com esta mu- 

lher o que acontece” com os homens que são af- 

fectados de estreitamento, ou outros obstaculos ao 
escoamento da urina: a bexiga, posto que ten- 

do-se contrahido, acaba por fatigar-se a ponto de 

não poder mais reagir contra o liqui do que a dis 
tende cada vez mais; porem não se deve chamar 

a isto incrcia; - esta falta de 
nada consecutivamente, é 

uma fadiga da bexiga, 
As provas que se tem invocado para admittir a 

atonia vesical, não tem tanto valor como parece à 
— primeira vista; assim depois do parto, o intestino 

“como a bexiga, em seguida do vazio: subito do 
utero podem ser menos incomodados em sua 
expansão, porem a contreeção dos musculos abdo- 

“minaes e sobretudo a cinta que com rasão se 

applica, compensam logo a pressão abdominal, 
sem" que por isso as urinas venham mais facil- 
mente. (Gontina ) 

antes o resultado de 

  

RESENHA THERRPEÚTICA, 

O acido carbotico na medicina ena cirurgia. 
O British Redical Journal transcreve. de uma 
gazeta medica aleman o seguinte artigo que mos- 

“tra a eficacia do acido carbolico nas molestias da 
pelle: 

« O Dr. Moriz Kohn de Vienna escreve muito 
favoravelmente sobre a pratica, sua e do Professor 

“Hehra, de administrar o acido carbolico interna- 
mente em casos de afecções cutancas graves e obs- 

tinadas. O unico mão effeito observado depois 
da administração de largas dóses do acido foi uma 
ligeira irritação dos rins indicada pela presença de 
albumina na urina; que, não obstante, não au- 
gmentou com à continuação da aplicação do agen- 
te em altas dóses. o 

« À acção do acido carbolico sobre a pelle mani- 
festou-se. primeiro por uma cessação da hypere- 
mia, e depois por um allivio da comichão. 

« Vinte e sete casos de psoriasis foram tratados 
Seste modo com resultado favoravel; primeiro foi 
removida a congestão, € depois as escamas da 
epiderme. As outras af ecções cutaneas para as 
quaes o acido carbolico foi dado internamente com 
felizes resultados foram: a pityriasis idiopathica 

rubra, o prurigo e O prurido cutaneo. As sensa- 
ções de comichão na imolestia mencionada foram 

depressa removidas. 
« Adsninistrado em vinte e quatro casos de syphi- 

lide falhou completamente. O acido foi geralmen- 
te administrado em forma de pilutas, contendo ca- 
da uma um grão com pó de altaçuz. A prin- 
cipio eram dadas diariamente seis a nove d'estas 

contracção, occasio- ! 

  

pilulas, e depois augmentava- se o numero gra- 
dualmente até vinte “ou mais. 

«Raras vezes foi dado o remedio em solução por 
causa do mão gosto, » 

Esta applicação do acido phenico vem augmen- 
tar ainda a lista já bastante longa das proptieda- 
des therapeuticas quo sé tem querido attribuir a 
este agente medicamentoso. Entretanto, parece- 
nos que esta não deve ser equiparada a muitas 
outras que vão sendo destruidas, como por exem- 
plo, sua indicação como anti-syphilitico que é con- 
testada pelos Srs. Moriz e Hebra, : 

As propriedades anti-septicas do acido phenico | 
estão eminentemente provadas, e como tal, a me- 

dicina e a cirurgia o teem approveitado, encare- 
cendo embora o seu valor como se deprehende 
d'esta critica um pouco rigorosa, que lhe faz a. 
Union Médicale: | 

« Desde que o acido phénico ou carbolico dos 
Inglezes está em moda, usa-se e abusa-se delle - 
attribuindo-lhe propriedades impossiveis, porque 
se excluem reciprocamente. Tem adquirido sobre 
tudo estas propriedades maravilhosas nas mãos 
dos Inglezes que estão encantados delle. Assim, 
elles o tem gabado recentemente como ânti-pe-. 
riodico contra as febres epidemicas mal caracteri- 
sadas, que, depois de trez annos, dizimam a ilha 
Maurícia, e parecem pertencer: mais ao typho, à 
febre permiciosa e à relapsing fever, do que à 
intermittencia simples. Outros teem feito d'elle 
um antisyphilitiço, o que vai ser um novo argu- 
mento para os muitos raros contestadores da ac- - 
ção especifica do mercurio. Como conciliar estas 
duas propriedades tão distinctas? Porém, é, de pre- 
sunir que uma analyse muito severa dos' factos os 
reduza simplesmente à sua acção anti-septica, 
a unica que é quasi incontestavel. 

« É com este titulo que 0 professor Lister, de 
Glasgow, O introduzio na-cirurgia e fez delle o 
preventivo por excellencia da suppuração das feri- 
das e de todas as consequencias graves € perigosas 
que podem resultar d'ella. 

« Collocando-o entrea feridae o arexterior que, 
em sua opinião, provoca a suppuração: pelos nu- 
merosus germens organicos que contém, elle pre- 
tende ovitar esta complicação, destruindo-os. D'ahi 
seu oleo phenicado com o qual embebe os pannos 
que colloca no lugar dos abcessos, dos tuihóres a . 
abrir, que elle atr ravessa- com o instrumento tam— 
bem previamente molhado m'esta mixtura. Cobre . 
igualmente com elle as feridas, que lava com agua 
phenicada, no vigesimo, e n'elle embebe os fios de' 
ligadura. Emfim, uma especie de diachylão phe- . 
nicado serve-lhe para cobrir as feridas e interce- 
ptar o ar exterior. » 

« Este methodo tem feito na Inglatarra muito 

[ruído tanto pro como contra si, Citam-se em apoio 
alguns resultados admiraveis dá resecção do pu-



  
  

CABO 

nho, da extracção de um corpo, estranho; volimo- 
so do joelho e ulha fractura com fetida e abertuía 
da articulação tibio-tarsiana. ». o 

“e Porém, são excerições que.todos os: imethodos 
dirurgicos podem revindicar.. 

às fracturas complicadas em fracturas-siinples por 
ausencia de suppuração, que nos chralivos não ex- 
halam cheiro e, não conteem pus, quea reunião por 
primeira intenção é. a regra, e que assim, ha 18 
mezes hão se vê nas-sallas do Sr. Lister, nem 

 erysipela, nem “infecção purulenta, ném podridão 
d'hospital. (Journal de med et chrprat, janvier.)| 

« No entender dos autores d'este methodo, se- 
Tia elle antiseptiço por exceltencia. Porém, eis.a 
resposta cathegorica e peremptoria que scaha de 
lhe-ser dada. Dos relatórios annuaes da enferma-: 
ria mesma em que o Sr. Lister obtém tão brilhan- 
tes resultados, deduz-se que de 1860 2/1802 inclusi- 
ve, isto é; antes dd emprego do methodo, em 126 
amputações da côxa, da perna,-do braço, e do 
ante-bravo, houve 41 mortes, isto é 1:3, ao pas- 
so que em 63 praticadas em 4867 e 1868, isto é, 

* desde que elle é empregado em profusão, a mor- 
talidade tem sido de 80, isto é 1:2.e 1/a. 

& As fracturas complicadas dão resultados ain- 
da mais favoraveis. Em 414 casos tratados no 
primeiro periodo, houve '26 myrtes, ou 4:4 1/9; 
em 59 sobrevindos em 1808 e tratados por este 
meio houve 20 mortes, isto é, mais de, 1:3 (Med. 

| Times, março.) » 

Tratamento abartwvo ou proplylatico da tosse 
convulsa..Sob este titulo a Ungon Medicale em 
sua Revista de Therapeutica de 22 de Abril es- 

“ creve o seguinte: ” a 
O Sr. Doutor Davreux, medico do asyló de 
Saint Christophe, em Liege, fez conhecer em uma 

sivta que communicou à Sociedade Medico-cirur- 
gica T'esta-cidade, e dá qual achamos um extracto 
emultimos numeros do Scalpel, o tratamento pe- 
lo qual afirma que tem. poilido. desarraigar a tos- 
se convulsa em seu começo. A furmula que tem 
adoptado desde o principio, e:da qual não sé tem 
desviado, é a seguinte: 

" Aguagommosa,...... 200 grammas 
Extracto d'aconito..... 5 centigrammas 

"Agua de louro-cereja... À grammas 
Xarope d'ipecacuanha.. 30 

-« Administra esta poção logo que o menino 
apresenta,uma tosse suspeita, sobre tudo se tem 
sido: exposta ao contágio, À dóse é de ima colher 
de chá d'hora em hora para um menino da pri- 
meira idade; aos de mais de:3'annos, se dará duas 
'de-cada vez; e ao adulto se poderá dar uma colher 
de-sópa. O tratamento: devé ser continuado, no 
Ttermomedio, durante oito a dez dias; ainda mes- 
mo quando o doente não tussa mais; será tanto 
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eum: modo mais geral, diz-se que elle muda | 

  

- mais. bem - succedido - quanto mais recerte for a 
tosse, » o o “ 

« Nosso collega chega assim realmente a fazer 
abortar a tosse convulsa em seu principio. Elle 
confessa. que quando a molestia existe ja há um | 
certo tempo, a medicação que preconisa, não pro- 
duz mais. este efeito. De mais, apoia-se em uma 
longa experientia; e em todos os casos, estê md--. 
“do de tratamento, ainda quando não produza 
todoo bem que se espera, não póde em nada pre- 
judicar ao doente. O ponto essencial, segundo o 
author, para que esta medicação seja bem sutce- 
dida é advinhar de alguma sorte a molestia 
quando está imminente, e prevenil-a quando es- 
teja completamente estabelecida. » o 
-. Em additamento a estas observações sóbre a 
therapeutica da tosse convulsa não será fóra de 
lugar trasladar para aqui o que lemos ha pouco 
nb British Medical Journal sob o titulo—trata- 
mento.e palhologia da tosse convilsa: 
«O Professor Oppolzer, no Wiener Medizi- 
nische Presse, N'º 36, 1869) declara que no tra- 
tamento da tosse convulsa prefere aos outros nar- 
coticos a raiz de beladona pulverisada, Esta é 
administrada aos dóentes. de um a dois annos de 
idade, em dóses de cinco milligrammas, gradual. 
mente augmentadas até uma centigramma O pô. 
é dado duas vezes nôdia, de manhan e à tarde. 
Para os ádultos e-creanças intelligentes Oppolzer 
prescreve uma solução de bicarbonato. de sóda ' 
para ser tomada em pequenas quantidades, quan - 
do ha imminencia de àm ataque de tosse. Oseme- 
ticos não são dados até o terceiro periodo da tosse 
convulsa, quando a respiração é impedida por. 
grande accumulação de muco nos bronchios. 

- « Neste ultimo periodo são admistrados os ads-. 
tringentes, particularmente o iannino. O pacien- 
te deve ficar isolado e resguardado em uma sala 
quente com uma temperatura constante. A mu- 
dança de localidade frequentemente traz uma me- 
lhoria grande é permanente na frequencia e in- 
tensidade dos paroxysmos. 

« Oppolzer sustenta que'a tosse convulsa é devi-. 
da a aeção do contagio levado pelos escarros e ex- 

| halação dos doentes affectados do mesmo mal, Es- 
ta ideia é sustentada pelo facto que, entre os adul- 
tos as mulheres são mais atacadas do que os ho= 

| mens; eascreanças fracas, escrophulosas e phthy- 
sicas são mais dispostas à molestia do que aquel- 
las que são fortes e sadias. De aecordo com esta 
opinião, Oppolzer recommenda o isolamento dos 
doentes que soffrem de tosse convulsa. 

Emprego do sulphito de soda na cystite chro- 
nica. Sabe-se ha muito tempo que os saes forma- 
dos pelo acido sulphuroso, tomados internamen- 
te, teem à propriedade de preservar a uriha nor-   - malda fermentação putrida. Partindo deste pon-
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“tar at rir pa 
us 

to,0 Sr. Wilcoy pensou que 0s'saes de que se tra- 
ta produziriam o mesmo efleito nos casos de cys- 
tite chronica, em que, em consequencia de uma 
abundante secreção de muco, à urina entra em 
putrefacção, antes de poder ser evacuada e onde 
as paredes da bexiga ficam em contacto com um 
liquido irritante, que as impede de voltarem aset 
estado normal. Em consequencia disto, nosso col- 
lega inglez poz em úso o sulphato de soda em mui- 
"tos casos de cystite chronica que elle tinha em tra- 
“tamento em seu serviço do hospital. Um feliz re- 
sultado corou esta tentativa. À urina que era mui- 
to alcalina e extremamente fetida, carregada de 
pus e que podia muito dificilmente ser retida du- 
rante um quarto d'hora, tornou-se rapidamente 
clara, acida, inodora, e poude ser conservada em 
“um vaso durante duas ou tres horas, . 

Os acidos - -mineraes tinham sido empregados 
com pouco resultado nos mesmos casos, antes de 
se fazer uso do sulphilo de soda. Archives mê- 
dicates belges. 

Creosota na febre typhoide. Encarando esta 
doença como dependente de uma akteração totius 
substantice produzida no sangue pela influencia de: 

“um fermento organisado, o Dr. Pécholier (de 
Montpellier) julgou dever” combatel-a por um 
agente que obtasse ao processo da fermentação, 
Escolheu à -creosota e applicou-a em sessenta ca- 

- sos na sua clinica do hospital de. Santo Eloy. 
Cada dia tomava o doente uma poção contendo 

“Aresgottas de creosota, duas de-essencia de limão, 
90 grammas de agua e 30 grammas d'hydrolato 
de flores de larangeira; ao mesmo tempo era-lhe 
dado um clyster contendo tres a cinco gottas-de 
creosota. Das suas observações concluio o Dr. Pé-. 
cholier que a creosota dada em pequenas dóses, 
quer em poção, que em injecções, quer sob a 
forma de vapor, no” pribeipio da febre typhoide, 
aetúa poderosamente diminuindo a intensidade da 
«toença e abbreviando-lhe a duração. Parece-lhe 
tambem que se deveria lançar. mão do mesmo 
agente, como prophylatico, nas escholas, quarteis, 
etc., durante as epidemias. Gazeta Medica de 

“Lisboa. 
Parece-nos que n'estas applicações o acido phe- 

nico póde com vantagem substituir a arcosota. 

  

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA.. 
LONFERENCIAS DE UM MEDICO QUE ACABA COM UM ME- 

DICO QUE COMEÇA. 

Pelo Dr. Robert de Latour.. 

- (Traduzidas da Tribune Médicale.) 

Primeirá conferencia. 
Meu joven amigo. . 

“Bepois de terdes terminado, não sem felicidade, 
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N.º 6915 DE Joxno 

vossos estudos escholares de medicina, todo com 
penetrado ainda das instruéções recolhidas nos 
cursos de vessos sabios professores, nutrido-dos 
factos clínicos, cujos exemplos inexgotaveis os 
hospitaes não cessam .de desenrolar aos vossos 
olhos, hesitais todavia em-tomar a responsabiti- 
dade dos doentes que vos deve angariar :o vosso 
titulo de doutor; epor um eserupulo. que vos hon- 
ra, desejando iniciar-vos nos pormeno:es e nas 
exigeneias da pratica particular, conhecer. as dif. 

  

  

ferenças, se existem, que a distinguem da prati- 
ca nosocomial; querendo emfim alargar vossa Ex-: 
periencia e vossas condições de' felicidade, viestes 
à mim para accrescentar, dizeis vós, um ultimo 
traço a vossa instrucção medica, e fazer passar a. 
vossas mãos a felicidade que vos tem parecido 
realisar-se nas minhas. Certamente meditastes 
no alcance desta determinação, e não podeis 
esperar de mim-que, em nossas conferencias eli- 
nicas, procure fortificar vossa fê nos preceitos re- 
cebidos de: vossos mestres; que eu approve todos 
os dados scientificos cujas formulas vos teem sido 
transmittida brilhantemente; que eu meassocie 
emfim às applicações praticas cuja superioridade . 
se vos tem gabado tão frequêntes vezes, De dogma 
e pratica, não hésito em declarar-vos, muito te- 
mos que reconsiderar na medicina em vóga; €, 
respeitando a tradição no que ella tem deutil e 
sensato, desejo que comprebendais que uma gran- 
de reforma é necessaria, que seus clemertos estão 
reunidos, e que sooua hora enrqueela se deve cuin- 
prir. Em poucas palavras vou fixar O sentido, . 
precisar é caratter e limitar a extensão d'esta re- 
forma, cuja importancia ja se tem revelado em 
um grande numero de factos clinicos. 

Até aqui, um dos actos mais consideraveis do 
organisino, a calorificação, tem sido avbitraria- 
pente excluido' do concerto «las funeções; desi- 
gnado somente para memoria na physiologia, o 
calor animal ficou sem applicação e sem fim, e 
achou-se como que taxado de parasitisho no 
“grande movimento da vida. Não porque se nã 
tenham preoccupado vivamente em determinar 
suas origens, penetrar seus elementos: muitos 
trabalhos se teem feito sobre este assumpto, 
e se não se conhece ainda tudo, ao menos 
muito se tem adquirido. Porém quanto ao pa 
pel, ao destino deste calyr no mechanisms da 
vida, pergunta) ao ensino official o que tem elle 
dito até aqui? Este motor tão essencial e cujo 
lugar, no admiravel apparelho da organisação não 
se tem sabido achar, foi Preciso substituil-o, foi 
preciso - recorrer a um motor imaginario, e d'ahi 
sahio uma physiologia, phantestica, cuja macula 
a pathologia conservou, e da qual a therapeutica 
muito teria de lamentar-se, si tivesse a impra- 
dencia de acceitar suas ilusões. Sim, vós o reco 
nhecereis comigo, a desgraça dá mediciha é ter.
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ago 
ignorado a missão do calor animal; é-ter ignora-| 
do que seu fim é fazer caminhar o sangue no 
seio da rêde capilar. Faltando-lhe assim uma de 
suas bases essenciaes, a medicina ficou Tatalmen- 
te sem cohesão e sem grandeza; e não achando 
nada de solido onde prendesse suas inserções, à 
therapeutica não poude se tornar setencia; ficou 

“Sendo empirisnio. A sciencia implica calculos e 
soluções; e quando desconheceis o papel do calor 
animal no organismo, o papel d'este calor que, 
pela circulação capilar, cuja força motriz elle é, 
intervém por toda a parte nas operações da vida, 
como julgar estas operações -em seu proprio me- 
“echanismo ? Como comprebender o modo de produ: 
cção de seus desvios morbidos? Como, sobretudo, 
deduzir o meio. logico de fazer reentrar no movi-. 
mento normal os actos que teem atravessado seus 
Jimites. Falta um termoa todos os vosscs proble- 
mas; não ha solução para vós. Uma medicina sem 
calor organico !-—é a chimica sem oxigenio. 

Os factos elinicos com, os-quaes temos de nos 
entreter nos foriiecerão occasião incessante de re- 
conhecer o valor, d'este elemento fundamental tão 
extranhamente abandonado; -e vereis então com 
que precisão: se hão de ajustar todos os anneis da 
cadeia scientifica, com que certeza se deduzirão 
as applicações praticas. Vou immediatamente of- 
ferecer-vos um exemplo bem frisante. 

- Uma ménina de dois mezes de idade, deitada 
no regaço de sua mãi, onde dormia o somno “mais 

“calmo, é contundida de repente na parte media da 
fronte por um espelho montado sobre bronze, do 
pezo'de 1,600 gramimas, e cuja velocidade, cahin- 
do, se media por uma altura de 70 centimetros.. 

* Somente um ligeiro traço vermelho de menos de 
um centimetro de' diametro, marcava o ponto que 
soffreo à violencia; e d'este traço se podia inferir 

que a menina tinha. sido tocada pela borda da 
guarnição sobre a qual-se balânça esta especie de 
espelho. Nem sangue, nem ferida: sómente a mãe 
declarou ter visto ocraneo dobrar-se e deprimir-se 
como uma caixa elastica sob esta-quéda fatal, pa- 
rã retomar logo sua forma normal. À creança ex: 
perimenta. immediatamente alguns . movimentos 
“convulsivos dos olhos e de toda à face, mais ac- 
centuados à esquerda do que à direita, e regeita. 
pelo vomito 6 leite que lhe tinha ministrado, an- 

tes do semno, o seio de sua mãe. 
Sendo estes symptomas sem duração, e sim- 

plesmente seguigos de um pouco” de abatimento 
durante o resto-doJia, os paes julgaram não ter 
de que Se ássustarem, e só dia. seguinte reclama-| 

o so —  rotavel. 
sões tranmaticas, feridas, | 

ram. meus conselhos. 
- Tal é orcaracter das ke | 
contusões, distensões forçadas, que a inflamma- 
ção de que ellas são seguidas, ligeira a principioç 
duvidosa mesmo, desenvolve-se progressivamen- | 
te, augmenta de hora em hora e toma emfim 
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'terriveis proporções que parecia deverem ser ex- 
cluidas por um começo em apyarencia tão tram 
quiligador. E não. é somente na cabeça-que .os 
fáctos se passam assim: qualquer que seja a feri- 
da, não é nunca no momento do aceidente gue sá: 
notam os phenomenos inflammatorios; e os vetgs | 
rinarios o sabem bem, porque se .appressam em 
fazer entrar para a estrebaria o. cavallo que acaba 
de sofrer o que chamam Juma torcedura (êcart)s 

Depois de algnmas.horas somente teria já sur= 
gido a inflammação, e o animal ficaria impossibi=. 
litado de dar um passo. 

Um dia e meio se tinha passado já desde a 
aceidente quando vi esta infeliz ereança: a face es- 
tava então agitada por terriveis convulsões; eram 
as contracções mais desordenadas, sobretudo á 

esquerda; os olhos, tom as pupillas muito contra- 
hidas, giravam nas orbitas de modo que impri- 
miam na physionomia d'esta innocente creatura 

a apparencia da mania furiôsa. | 
“Ter-se-hia dito que eram essas contraeções ex= . 

tranhas que o nossos habií collega, o Dr. Duches- 

ne (de Boulogne) determina em suas.experiencias, 
com seus poderosos reophoóros, e das quaes o 
professor Dumas fez, em um relatorio ainda bem . 

lembrado, uma. pintura tão dramatica. 
Das primeiras convulsões a face era o unico 

theatro: agora ei-las estendidas aos membros, 

sobre tudo do lado esquerdo, a mesma predileção 
que se notava na cabeça. Sobreveem por crises do 
uma duração de quinze a vinte minutos, e os inr. 

tervallos que as separam, durando de duas à qua- 
tro horas, são notaveis por um profundo abati- 
mento que chega ao coma, mas que todavia per- 
mitte ainda á creança tomar o. seio, sob as exei- 

tações reiteradas de sua mãe, 
Aqui o diagnostico. não podia ser equivoco: 

creava-se no tecido cerebral uma inflammação. 

que, desenvolvendo-se e -extendendo-se rapida- 
mente, devia produzir. gm pouco tempo.as alteras 
ções de textura mais compromettedoras.. 
- Esperando rmhinha visita, chámou-se um me- 
dico da visinhança, que fez epplicar uma sangue- 
suga no epigastrio, e sinapismos sobre 08 mem 
bros inferiores, mas sem que à intensidade dás - 
symptomas fosse reduzida. Todavia tendo ainda 
alguma esperança na acção da sangria, aconselhei 
fazel-a de novo pela applicação de uma sanguesu- 
ga atraz de cada orelha, sobre a apophyse mas-. 
toide, e xvecommendei até que deixassem correr: 
o sangue, pógco decada vez, se fossapossivel, 
porém bastante tempo para produzir mma palidez. 

Dois clysterês preparados como mel de mer- 
eurial e o emprego reiterado dos sinapismos com» . 
pletaram rainha prescripção. No dia seguinte, tere 

ceiro dia do: accidente, tive uma conferencia cem   to nosso eminente collega Dr, Blache..
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A menina estava ainda em um estado dos mais 
assustadores: os accessos convulsivos, approxi- 
mando-se successivamente, só eram então separa- 
dos por intervallos de uma hora, e a duração d'el- 
les augmentava ao mesmo tempo que à frequen- 
cia. 

O prognostico, bem o concebeis, foi tristemente 

grave. Uma phlegmasia cerebral, ligada .a uma 
Jesão transmatica, é que, zombando das evacua- 

ções sanguineas, dos purgativos e dos sinapismos, 
não tinha cessado de uugmentar, em que recurso 
therapeutico nutrir ainda à esperança de domai-a? 
Accordou-se em. empregar O calomelanos e à 
“aleoolatura d'aconito; porém, na verdade, sem 
dar à prescripção um valor real. 

E ella -não linha nenhum: a marcha ascen- 
dente que tinham seguido até então os accidentes 
não se desmentio, e logo no lia seguinte, quarto 
dia, veio ajuntar se um novo phenomeno morbido, 
triste reflexo das phlegmasius cerebraes rebeldes 
à therapeutica; foi a paralysia de todo o lado es- 
querdo do corpo, . uma verdadeira he miplegia, 

com contractura tão forte dos dedos, que foi pre- 
ciso guarnecer d'algodão a palma da mão, para 
preserval-a da impressão das unhas. 

Assim, paralysia ou convulsão, Lai era 0 estado 

de todo o lado esquerdo do corpo. Quanto do lado 
direito, as convulsões não o tinham mais agitado 
depois dos dois primeiros dias. O cerebro seííria 
pois, à direita, uma compressão, ou porque se 
tivesse formado uma collecção purulenta, ou por- 
que se tivesse produzido. um - derrame seroso; 
porém, a primeira hypothese era a unica ac-. 
ceitavel, com -as condiçoes de traumatismo que 
tinham deter: ninado todo este movimento mor- 
bido. 

Um ultimo trago veio ainda fixar meo peosa- 
mento sobre este ponto; e aqui, meu joven ami- 
go, desejo que me presteis uma seria attenção: 
durante os quatro primeiros dias, a febre, ficando 
em limites moderados, media-se por 39º no ther-. 
“mometro collocado na cavidade axilar, por 120 
pulsações arteriaes por minuto; era o caracter de 

uma febre symptomatica de qualquer trabalho in- 
flammatorio. Porém,de repente a febre toma pro- 
porções mais fortes; 40º,5 de temperatura orga- 
nica e 180 pulsações por minuto. traduzem sua 
intensidade. Tereis muitas vezes oceasião de en- 
contrar, 

subita, e devereis desconfiar d” ella. Uma tempe- 

“vatura tão elevada, que sempre é o caracter. das 
febres essenciaes, se liga infallivelmente a um 
estado morbido do sangue; e nas condições em 

que se achava esta creança, a contaminação des. 
te fluído só podia sér imputada é à absorpção do pus. 

À corrente sanguinea é a unica via que pode to- 
maro pus encerrado em cavidades fechadas, e é 
então pela urina que-elle é eliminado. Se nos tives- 
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se sido possivel recolher a urina d'esta creança, 
teriamos sem duvida verificado, depois de dei- 
xat-a repousar algumas horas, um deposito de um 
branco sujo, no qual o mieroscopio nos teria re- 
velado a presença de globulos de pus mais ou 
menos numerosos, 

É uma questão de pathologia sobre a qual os 
vossos -mestres nada vos teem ensinado, porém 
que nos será facil. estudar e esclarecer ao mesmo 
tempo.. 

Seja como for, acercà deste ponto de medicina 
pratica, eis-nos no sexto dia do accidente; o pus 
fornecido pela séde da inflamimação reveste e com- 
prime sem duvida a .sup.riicie do hemispherio. 
direito do cerebro em uma certa extensão; a- 
creança não só não acceita mais o seio, mas até 
só ingere de um modo duvidoso algumas golas 
agua assucarada que se lhe intr oduz na Doca: 

as convulsões. se succedem com precipitação; são 
violentas, estranhas, horriveis, e eu tento reduzir 

a intensidade d'ellas com inhaluções de chiorofor- 

mio, não me Nludindo, aliás, sobre o efícito defi- 

nitivo deste meio que. não podia ter outra vanta- 
gem senão diminuir a fadiga do orgadismo, sem 

attacar o mal material do qual dependia todo o 
risco, 

Coísa notavel, é que reduzindo-sé em violencia, 
sob o imperio da auesthesia, as convulsões não 
deixaram de sê approximar, até se confundirem 
emfim em uma só convulsão, . que parecia ser a 
convulsão suprema. Quando voltei de novo para 
ver esta creança, no septimo dia, havia vinte e 
cinco horas que, sem interrupção durava está me- 
donha crise: a decomposição dos traços, o -estado 
miseravel do pulso, que apresentava o caracter de 
uma vibração antes que de verdadeiras pulsações, . 
a impossibilidade de fazer tomar algum alimento, 
tudo annunciava que esta pobre doentinha suc- 
cumbia emfim, é os paes, no recolhimento de uma 
dor pia, pediam somente a Deus forças para sup-. 
portar o peso de tanta afflicção. 

Entretanto, um pezar me persegue e trabalha 
em minha consciencia: porque não ter combatido 
esta inflammação do cerebro pelo enduto imper- 
meiavel, desde o começo, e antes que ella tivesse, 
produzido as desordens, materiaes de que temos” 
toda a certeza n'este momento? Os principios não 
adinittem transacções: se é verdade que o-calor 
animal crea só a aptidão à inflammação, como eu 
o tenho formulado" muitas vezes e superabandan- 
temente demopstrado, se éainda verdade que não 
ha calor possivel.sem o livre contacto da ptlle com 
o ar, porque não ter envolvido tom um-enduto im-+ 

permeiavelo eraneo, com o fim de parar 9 trabalho 
ealorificador no seio “do cerebro, e suspender assim 
até a aptidão á inflammação? Por-que a inflam- 
mação cerebral teria resistido mais do que resiste   una inflamação abdominal? Era ainda tempo de
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se recorrer a esta medicação, é não se encontraria 
“uma desorganisação que Lornasse desde então inutil 
qualquer intervenção d'urte ? Era todavia impos- 
sivel medir exactamente a profundidade, a exten- 
são, o caracter mesmo das lesões produzidas abai- 
xo da caixa cranijana; eu sabia perfeitamente que 
o tecido cerebral era preza de trabalho inflam- 
matorio, e que este trabalho imflammatorio tinha 
produzido a suppuração; porêm, nem, a inflamma- 
ção nem a suppuração excluiam em mim a espe- 
rança de cura. .... Mando immediatamente ras- 
par a cabeça d'esta creança moribunda.. A opera- 
ção foi dificil, por causa dos movimentos convul- 
sivos, e foi preciso recorrer cinco vezes à anesthe- 

«Sia chloroformica para executal-a. O collodio foi 
então cuidadosamente applicado sobre o craneo, 
desde as arcadas supereiliares até a nuca, e sobre 
todas as partes lateraes até as inserções das 
orelhas. 

Nunca, nunca o poder d'arte manifestou-se 
tão brilhantemente: apenas o enducto imperméia- 
velsupprimio o contacto do ar com a pelle, que 
esta convulsão, que durante vinte e cinco horas 
bão tinha sido interrompida um só minuto, parou 
de repente; e quando digo de repente, não foram so- 
mente alguns minutos; não, a ultima demão do pin- 
cel ainda não tinha sido dada e já a calma mais com- 
pleta tinha succedito à extrema agitação. A crean- | 
ça adormece, com o semblante tranquillo, à respi-| 
ração pacifica e regular; e este repouso dura qua- 
tro horas. Ao despeitar toma sem difficuldade o! 
seio; porém é interrompida por uma convulsão 
que dura apenas dois miuutos. Depois se produz 
unia calma de seis horas, durante a qual a crença 
toma o seio duas vezes e se entrega do somno. Des- 
pertando, ella é preza deum novo accesso, de du- 
ração menos longa ainda que o precedente, segui- 
do de uma calma perfeita durante doze horas En- 
tão, apparece uma nova convulsão, porém que, sem 
violencia e sem duração, se annuticia como deven- 
do ser a ultima. Assim, trez convulsões somente, 
depois da applicação do collodion; e é com vinte & 
duas horas da. medicação que se produz a ultima, 
a inais ligeira de todas. 

Não tinhamos mais que preoceupar nos senão 
da hemiplegia; porém bem curta foi nossa ancie- 
dade: vinte e quatro horas depois da cessação das 
convulsões, o inembro inferior recuperava seus 
movimentos, e algumas horas depois do inferior, 
o superior. À creança estava definitiva e solida- 
mente curada. Foi na terça feira:22 de Dezembro 
que se deu o accidente; foi na terça feira 29 de 
Dezembro que o collodio foi applicado, quando a 
pequena creatura agonisava; e foi tres dias depois, 
sexta-feixa 1.º de Janeiro, que eu me retirei, ve- 
rificando que a missão d'arte estava terminada. 

— Na terça-feira seguinte, aos quatôrze dias do   accidente, sete dias depois da applicação «do collo-! 

dio, a mãe vinha me apresentar seu filho para cormr- 
sultar-me acerca da esinada impermeiavel de que 
estava revestida a cabeça: os cabelios, desenvol- 
vendo-se, tinham, em muitos pontos, affastado o 
collodio, de maneira que formava bainhas sem sa- 
hida, nas quaes se achava aprisionado o liquido da 
transpiração. Desembaraçar a cabeça d'este envo- 
lucro, dó qual não havia mais então necessidade 
alguma, era a unica medida a executar. . o 

- Meditai, meu amigo, meditai sobre. este facto, 
ao qual se prende tão grande ensino, e não es- 
quegais que d'este admiravel resultado toda a hon- 
ra cabe à noção exacta do papel que preenche no . 
organismo o calor animal, e do mechanismo pelo 
qual se faz sua producção no seio dos tecidos. É 
uma noção que eu quereria substituir na sciencia 
a estéreis theorias, que, por suas consequen- 
cias, ultrajam o bem senso, como pelos seus prin- 
cipios violam às leis geraes mais elementares; a | 
theorias que seriam desastrosas nas nãos do pra-. 
tico, se jamais elle consentisse em sujeitar-se a 
ellas. É uma questão esta que me reservo para 
tratar comvosco em nossa proxima conferencia, 

  

VARIEDADES. 
A PROFISSÃO MEDICA EM PORTUGAL. 

Scenas da actualidade 

V.: 

A virtude não é uma palavra vã. Se a estrada 
do bem fosse de facil accesso, o vicio só figuraria | 
por favor nas nebulosidades da mythologia, A. 
digmidade profissional, por isso mesmo que é uma . 
virtude, torna-se muita vez um martyrologio. Ser . 
medico probo, digno, severo comsigo mesmo, iri- 
dulgente com os collegas, exemplo quotidiano de 
abnegação, prova inconcussa de honradez, esli- 
mulo vivo à caridade, não é cousa faeil n'estes 
tempos em que as tergiversações com a própria 
consciencia são tão faceis e amiudadas. É por isso 
que as deserções do campo da lealdade são tão fre- 
quentes, é por isso que os ultrages á sciencia são 
tão communs. o CS 

É extensa a historia d'esta molestia chamada — 
charlatanismo. Não haveria aqui espaço para des- 
crevê-la, nem paciencia para. estuda-la. A etiolo- 
gia e as variedades, porém, da doênça não pode: 
mos deixar de esboça las sem falsear o nosse fim. 
Tratâmos ultimamente dos charlatães medicos, 
rhodas de profanos que, sem dó.nem consciencia, 
mettiam a mão na urna sagrada. Vejamos hoje os 
medicos charlatães, ja que é.preciso saber com. 
quem vivemos, para que nos não aecusem de 
ruins sestros.. Pot 

* São muitas as variedades de medicos charlatães, 
Ha medico charlatão por fome; medico charlatão. 
por ambição; medico -chariatão por vaidade; me-
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dico charlatão por: gosto: medico charlatão - -por 
foleima. Em quanto não.apparecer algum Linneu, 
que saiba melhor classificação, adoptatemos esta, 

Comprehende-se bem a primeira variedade. As 
privações. queixam, “82:20 coração; e coração se- 
greda mal à cabeça; à cabeça perile -se de amores 
pelo estomago. Se estã ultima viscera se revolu- 
«ciona, a virtude, corre muito perigo. Não Ja des- 
pota mais exigente, A. probidade. da barriga é a 
mmais problematica de -todas as probidades.: 

É assim que os neophytos, que mais promet- 
tiam hoje ao estudo serio e proveitoso, . resvalam 
amanhã para o circo da gymnastica scientifica. Os 

- maipres respeitadores: do templo apparecem de 
repente entre os mais . desbragados vendilhões. 
Os paes mobres da vespera empoam as cabellei- 
ras-e ageitam as caras às momices mais caricatas. 
De quem mais se esperava, menos se recebe. 
Vendem-se por menos de um-prato de lentilhas. 

-Afivela-se-lhe mal muita vez a mascara, mas o 
estomago ordena. Andam contrafeitos, mas a bar-|. 
riga determina. Conhete-se a pouca habilidade 

“que têem para as evoluções, mas a necessidade 
“estimula. Não ha imperio em que os vassalos se- 
jam mais fieis e humildes. Obedecem por instin- 
gto. Espreita-os a m'seria, e disfarçam-se, coita- 
dos, para lhe fugirem. 

Respeitemos estes. Eram dignos de melhor dor. 
te, Não seguem o mal porque é mal. As aspirações 
foram justas, as intenções nobres. À má fortu- 
na é que as falseou. Quem sabe a fórça que lhes 

“é precisa para Se associarem aos acrobatas de pro- 
fissão, e se depois não coram ainda por se verem 
em tão má companhia. Esses estão fóra do domi- 
mio do folhetim. Formam uma variedade de charla-: 
tães, que ofluscam mais do que todos o pundonor 
da classe, mas ninguem: se deve. atrever a atirar- 

lhe a pedra. São vitimas; não-são algozes. A des- 
a só deve inspirar dó.' Nem todos podem ser 

atões, e pão se encontra um Socrates 4 esquina 
de valquer rua. 

Não assim o-charlatão por “ambição. Este devo- 
ra-0 a sêde insaciavel da riqueza, Só aspira a fa- 
ves fortuna. Não trata da procedencia dos meios; 

“euida só do positivo do fim. Para este a profissão 
€ um pretexto, o sacerdocio uma especulação. 
Troca a mediania honesta pela abastânça crimi- 
DOsa. 

“Dá-se todos os dias em espectaculo, porque co- 
nhece bem as vantagens da.mise-em-seôno. Sal- 
píca-nos de lama com as rodas do seu trem, e 
atormenta-nos os Ouvidos com os guizos de seus 
eavallos. Se não annuncia os seus. elixires como 
Bulegmara, impirige-nos a sciencia. avariada com 
a desfachatez de Sganareélo. Como asia loquela 

“não póde.ser ouvida longe, aluga as columnas dos. 
jórnaes para lhe divulgar o proprio elogio. Falla 
festa tribuna, que Prostilue, à turba dos inno- 

centes ou ignorantes que. o. admiram boquiabertos. 
Não contente com estes -triumphos de casa, 

abre às vezes as azas aos ventos, e vae fazer es- 
-fampar-o seu nome. e as suas artes nos jaçnaes 
estrangeiros. Os prélos de fóra. não. gemer bata- 
tos com as suas exhibições, mas as vantagens do 
reclamo valem bem todo. osacrificio. Esperto, 
como é, sabe bem que não póde haver boa colhei- 
ta-ge à semente não fei farta. Conhece que a pos- 
teridade não-o ha de tratar lisongeirameirte, mas 
elle é modesto bastante, para não ter outra ambi- 
ção senão 6 ouro. . 

O charlatão por vaidade é typo maito differen- . 
te e mais divertido. O fim deste é dat-se em 
exposição só para que o adpiirem como homem 
grande em letras e tretas, como talento proftndo, 
e pratico honrado com a confiança. do clero, no- 

bresa e povo, Aspira menos o ouro da lei do que 
o pechisbeque rendilhado: Temos de. tudo, lou- 
vado Deus! 

O charlatão por vaidade não pede dinheiro; 
gasta-o .para que O adulem; insta porque o lou- 
vem; hamilha-se para que o exaltem. Não ambi- 
ciona riqueza; suspira pór honrarias. Não quer 
doentes que lhe pagem; quer claque que o ap- 
plauda. Não vende remedios; compra cortezias. 
Não especula com systemas; conquista adorações. . 

Ao confrario do seu congenere acabado de des- 
crever não publica os seus elogios para 0 procu- 
rarem; affixa-os só para que-o conheçam. O pa- 
negyrico, que elle mesmo escrevêra ou encom- 
mendára, é impresso em todos os tons, não para 

que alguem o entenda, mas para que a todos cons- 
te. Se alinhava algum escripto,. ou poz o seu 
nome em alguma obra, trata logo da tradução, 

não para proveito dos estranhos, mas para pasmo 
dos compatriotas! 

“Amam a publicidade, não pelo que vale, mas - 
pelo que brilha. São uma especie de pyrotechnie. 
cos que só fazem foguetes de mil cores. Quem 
melhor os incensar, mais seu amigo é 

Estes são os verdadeiramente insolentes e fas- 
lidivsos. Não nos fazem tanto mal como causam 
asco. São luzernas qué só brilham nas trevas da - 
ignorancia, 
“Vem, porém, um dia em que o solnasce ex- 

plendido, e a fama de seus feitos se eclipsa. Ao 
divisar-lhes por debaixo da mascara es vestígios 
da impostura, o publico que os elevára é o mesmo. 
que -os precipita. Conhece, tarde ou cedo; que foi 
enganado. Suecere-lhe como a Jupiter com a ra- 

iposa, que transformára em amante, ao descobrir. 
lhe que, mesmo depois de mulher, ficára em-ge- 
nio e manhas mais raposa do que nunca. O char» 
latão: atraiçoa- -se. muita vez instigctivamente, Mas 
acorda nun bello instante, e fica tão desápon- 
tado como Jupiter! 
“Cqusa interessante é o medico charlatão por  
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gosto. Parece impossivel, nas: tambem ba por cá: 
Nisto. Este é o charlatão por. capricho, o charla- 
tão pur sang. Vê os outros figurarem por mais do | 
que valem, é entende qué não deve ser-lhes infe- 

“gior. Sem que d'ahi lhe advenha honra nem-pro- 
velto, apresenta-se comô Pilatos no credo; falha | 
vo. que não enfende;. intromette-se aonde não é | 
chamado. Não explora o. charlatanismó, .e-faz gos 

“toem parecer- se com as-de mais celebridades. “Os 
proprios collegas o despresam, e. elle; comtudo, 
procura-lhes a casa, olferece-lhes o braço; hanra-: 
se com,a companhia. Similia similibis. Elle lá), 
tem rasão para festejar a sua gente.. 

"Estes maganões fazem- por vezes suas às dpu- 
trinás dos mais descartados charlatães; | partilham 
das mesinas opiniões, desposam as mesmas. idéas, 
defendem os mesmos destemperos Seriam idiotas 
se não fossém.... tolerantes. 

Resta agora o charlatão por foleima. Que dizer 
d “ee que a denominação não deixe adivinhar? 

O charlatão por toleima é às vezes um medico: 
velho a quem a idade e os. desenganos já amorte-| 
-ceram as creanças; outras vezes.é 0 queteve a ha- 

bilidade de ler muito sem entender nada; outras O 
“simplorio que medrou. sempré em” “campo safaro, 
e que, fóra do cireulo em que se tornou Demôs-|a 
thenes, toma à núvem por Juno, e atreve-se a 

ananifestar “as prendas! Uns e.ouéros são os mais 
innocentes e inoffensivos da immensa familia de 
que temos trafado. Exaltam o cozimento: mais 
pálliativo, 
polypharmácia, e propagam as vantages de quaes- 

, quer pitulas que lhe deram no góto. 
Estes são modestos e incapazes de fazer mal: 

São exemplares cidadãos, e até mesmo -bons & 
“leaes collegas. São unicamente simples e... mais). 
mada! 

Depois deste ligeiro esboço manda a verdade | 
dizer que o numero dos medicos charlatães é mui- | 
10 inferior ao dos charlatães medieos, assim: como 
o nosso charlatanisno é O mais modesto do mundo 
conhecido. | 

— dá tive occasião de o dizer, e não perderei mais 
esta opportúnidade para. duplicar-as provas, Te- 
ROS, por exemplo, a nossa farinha ferruginosa e| 
as nossas pilulas das Monicas: Eu creio piedosa- 
mente que a primeira não é inferior à revalesciê-| 
re, e que as segundas. não são menos drasticas 
-do, que as de Déhaut. Pois, senhores, em quanto: 
“emos que a farinha da Barry cura todas as doen- 
ças e até salvou o santo. padre, .e que aspilulas: 
Déhaut limpam quantos. maus. humores correm 
por corpos de judeus e christãos, :nós.só dizemos 
de nossos preparados que um é nutritivo 0 outro 

-purgante! Ora, assim, outro officio! Não. Mateimos | 
fortuna, 
Ah! França, França! Que grandes homens são | 

“os homens do vosso pais! Aquilo é que é gente 
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“admiram os melhores exemplares da 

a 
  

para fazer” valer: asistras obras! Se apânhassem tá 
a-nosso farinhá de S.-Bento eram capazes dg Ane 
Bunciar, não que “ella apoveitára. ae'padro santo, 
'mas que eurava.o Padre Eterno; sé: precisasse 'das 
panaceas humanas! 

Eunão quero mal ão chanatanisnio. Julgo mes- 
mo que a raça permitte-a Deus para que mais 
brilhe. x verdadeira sejencia, e para que os medi- 
cos se não-assoberbem-da grándeza do sacerdoeio. 
E precisa na-socisdade como 0 escuro é necessa-. 
rio ao claro-ia pintura. 

-O charlatanismo não se extingue; não. se: e dévé 
. extinguie. Os venenos tambem téeni 0 sen pres- 

   tinto. Ortaso “está eim sabe-los aproveitar. Tado: 
tem 'o-seu lado util: En já*ouvi dizer que a religigo 
“christã não devia menos'a Voltaire do que a Santé 
"Agostinho. À eloquencia do primeiro em favorde 
Luma iná causa fez brilhar com mais esplendor a 
sublimidade “da verdadeira doutrina. Do estudo . 
dos erros nasce muita vez à luz. A virtúde séria 
uma trivialidadé enfadonha. senão dominassem: 
os vícios. É 

O charlatanismo é preciso. deixa-lo víver. Para 
corrigir-lhe os excessos o melhor especifico ê o 
ridiculo: Nada te o perseguir, para não lhe dar 
a importancia de: o fazer victima, É planta para- . 
sita, na phrase de um moralista, que cresce 6s- 
ponfaneamente sobfe o terreno da tutice. Pois é 
amanha-lo' com o ridiculo, já que o bom senso 
não o consegue podar. 

" Depois disto, e, se apesar de tudo, algum col- 
Jega tiver a ingenuidade de me perguntar em que. 
terripo se poderá dar cabo d'está hyára de cem ca- 
beças; só o sufisfarei quando lhe opvir resposta a 
esta outra pergunta; . 

Quando acabarão os tolos? “LG. 

  

NOT IGIARI D. 
4 thoracêntese capitlar nos derramamentos pleubibi= 

cos.—O Dr, Blacher restime nas seguintes proposições. 
as suas crenças quanto ao valor d'aguello recurso the- 
rapeutico: 

4.º Quando não encontramos uma pleuresia logo em 
começo, e havendo derramamento um pouco. considera- 
vel (denomino assim todo o derramamento, que oceúpa 
os dois terços do lade opposto 4º) € embaraça mechani-. 
camente a expansão pulihonar), O tratamento usual pelos | 
revulsivos e evacuantes, com quanto ofiereça numerosas 
garántias de bom esito, é ordinariamente, demorado & 
muito doloroso para o doente. 

2.º À thoracentese corstime tm meio therapeutico 
| de acção rapida e cujo resultado immediato é igual âguel> - 
tea que se chega. tentamente pelos revalsivos o eva-. 
cuantes. 

3.º À thoracentese % ainda “hoje uma aperação, não 
direi extrema, has Ria operação de reserva, eque or-. 
dinariamente: Me não: emprega senão depois. de se terem 
mostrado improficuos os-sútros methodos de. tratamento. . 
“de Qualquer que seja: pu inside ado ão . 

  

     E 
me tem attribuido, tem-elia iúconvênientes por. todos re   conhecidos, e que são principalmente: o terror que'ians-
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pira aos doentes; a dor que determina; o cansaço pro- 
- vetilente dos ataques de tosse que acompanham -a éva- 
suação rapida da cavidade pleuritica, . +. 

5.º A thoracetitese, a que chamarei capillar, tem todas 
as vantagens. da thoracentese ordinatia, econstitue como 
ella o meio. mais- poderoso contra o derramamento. 
Despeja perfeitamente o peito, e a démora na sabida do. 
Hquido tem-me parecido supprimir, ou pelo menos di-- 
minnir consideravelmente, os ataques de tosse que em 
regra acompaubam o corrimento das ultimas porções de 

“liquido. Poucos doenies ha gue recuem perante uma 
puncture feita com instramenta lão detgado. A anesthe- 
sia local, adequadamente feita, póde tornar quasi im- 
perceptivel a pequena óperução. do 
— 9, Dado um erro de diagnostico, não é conta indif- 
ferente atravessar com um Lrocate órdinario e n'uma 
grande espessura, um pulmão hepatisado ou um figado 
hypertrophiado. Otrorate capillar e muito cumo que eu 

- emprego, apresentaria, naquelles casos, vantagens so- 
Bre"que é inutil insistir o 

7.º Se « punctura assim attenuada e simplificada po- 
desse dispensar em muitas oceasiões O vesicatorio, pou- 
paria ao doente muitos sofrimentos e Os numerosos in- 
convenientes ligados a este genero de tratamente em- 
pregado nos hospilaes: podridão, erysipela, cystite, ele. 

8.º Esta puifeturas póde faciunente ser renovada sem 
grave risco, o 

9.º No caso de derrame parulento, a punciura só é | 
exploradora. Com quanto o liquido sero-purulento que 
enche a pleira se possa escôar pela canula do pequeno 
trocate, julgo que mais vale, n'esse taso, comyater o 
derramantento por outro modo; ereio que O lratumento 
mais racional será o praticar-se uma dupla abertura | 
com drainígem. Gazeta Jfedica de Lisboa. : 

- 4 Colotomia lombar. —O Sr. Matnder estabelece no 
Med. Times and Gazette as seguintes indicações para a 

“pratica d'esta operação: . 
4.* Nas obstrucções irremediaveis, afim de prevenii: 

a morte rapida. a 

2.º Nos estreitimentos obstinados, malignos ou beni- 
nos, situados na porção superior ou inferior do recita, 
“cujos symptomas afilictivose puhgentes não acham altívio, 
depois de uma tentativa regular, pelos meios simples. 

-&* Nos cancros dolorosos do recto (não obstruentes), | 
em que « vila do paciente se torna miseravel, e cedo se. 
finaria pelo abatimento, —consequente em parte à dor 
exeruciante cansada pela passagem das fézes sobre o in- 
testino morbido e extraordinariamente sensível, e pri- 
wando-o do appetite e do sono; e em parte pelas ex- 
creções de pus, escaras, e algumas vezes por hemorrha- 

- gias perigosas. N'este caso, a molestia, posto que incu- 
vavel, progride mais vagarosamente quando os jecidos 
morbidos não são mais irritados; e poupa-se ao doente 

- muitas: dores. o 
&2 Nos tumores irremoviveis do recto.. 
O envenenamento pelas meias e camizas de certas có- 

res. —A? noticia que transcrevemos no penaltimo numero 
aVesta Gazeta sobre o envenenamento produzido pela 
coraliina e sobre o modo de distinguil-a de outras subs- 
tancias corantes vérmelhas, accressentamos o seguinte 
do Escholiaste Medico: . 
“<Q nosso correspondente de Paris, o Sr. Dr. À.| 

Guilion, refere-nos com. suficiente extensão os factas 
que o Sr. Tardieu levou ao conhecimento da academia 
«te medicina, indicando o perigo de que se acompanha 
o uso de meias córadas com a coralina. E opportuno di- 
ver. que em Inglaterra está uma similhante ordem de 
factos chamado a attenção medica. 

A coralina,a com que experimentou o Sr, Tardieu, 'é 
umeprodueio inglez, e que elle teve de mandar vir ex- 
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| pressamente da mesma localidade donde vem ds tecidos 
a que esta matéria dá a côr, Mas o Sr. Wankiyn, profes- 
-sor de chimica da London Institution, examinou por 
sua patle a substancia corante que se genomina geral- 
mente magenta, quasi toda derivada de tabricas do con" 
tinente, encontrando -a composta de uma larga propor 
ção (le arsenico, cuja presença não póde serinnocente” 
em tecidos que vão estar em contacto com a pélle, & 
tanto mais que todas as materias corantes hoje deriva- 
das do coafliar perdem em pouco a sãa parte organica, 
para deixarem à parte inorganica em liberdade, e por- 
tanto .nas melhores comiições de absorpção. 

- Sobre estes e outros particulares póde ver-se o Bri- 
tish medical journal, que publica um arligo da penna 

não Sr, Wanklyn;'e agora acrestentaremos sómente, pos- 
to que 0 facto seja geralmente sabido, que não só a ma- 
gonta ou a côr vermelha tanto da moda, mas os lindis= 
simos azuaes e violetes que nos chamam a attenção em 
muitos tecidos, e outras côres ainda, “São preparadas 
«om substancias tiradas do cogitar, originando-se, por 
exemplo, a magenta da acção do arsenico sobré a ani» 
tina, e sendo à propria niagenta a base do azul e do 
violete! 

Ainda um martyr da profissão. —Com esta epigraphe 
refere assim a Unton Módisale a norte desastrosa e la- 
mentavel de um distincto cirurgião: 

« O.celetire Mauricio Collis, um dos cirurgiões mais 
nôtaveis do hospital Meath, de Dublin. conhecido por 
seu livro sobre a pathólogia e Lratamento do cancro, 
succumbio no dia 31 de Março, victima de um aceidente. 
operatório, apenas com a idade de &0 annos, em todo 0 
sigo de seu talento, Praticando uma resecção do maxil-: 
lar superior por causa de uma enorng gxostose de má 
natareza, operação pela. qual tinba adquirido, em razão. 
de numerosos c brilhantes successos, uma reputação 
especial, —picou,o dedo em uma saliencia do osso, porém 
tão de leve, que não fez caso d'isso. Todavia foi tomado 
de calefrios no dia seguinte, com todos os syinptomas . 
duma intoxicação purulenta, €, quatro -dias depois, suca 
euubio. Todo o corpo medico de Dublin; sentio uma viva 
emoção por este acontecimento tão deploravel quão ines 
perado. Possa ao menos servir de lição aos outros! » 

Um lance da fortitna. —A proposito da noticia da mor- 
te lamentavel do doutor Sir Óliffe, clinico de grande no- 
meada em Paris, e especialmente nã colonia. ingleza, a 
Union Medicale transcreve do Internartonal os seguintes 
pormenores sobre a vida deste. distineto medico: 

« Teve a prineipio uma vida muito obscura. » 
+ Depois empenhnu-se com ardor no estudo da me- 

dicina e fez em 1840 um brilhante exame na Faculdade 
de Paris. o o 

« “Vevia ainda de lutar por muito tempese um peque- 
no acontecimento não viesse transformar-sua vida. 

« Uma jovem e linda “insleza, filha do alderman Cu- 
bitt, muitas vezes milionario, alravessava um dia um 
dos bonlevards de Paris quando pisou em falso e luxon 
calcanhar, » . Vo 
-* O joven Olifte passava por alli: 

« Apressou-se em oferecer os seus cuidados cal- 
guns dias depois a joven ingleza declarava a seu pai que 
amava O jovem medico. , : 

Houve muita resistencia, porém miss Cubitt persístio, 
e teve lugar O casamento » o 

* “Tudo mudou. então para o doutor Olifle; os clientes 
affluiram; éRe foi chamado à posto de medico da embai- 
rada ingleza, e recebeo em breve ao diznidade de caval- 
eiro. » 

O acido carbolico na tisica pulmunar. —O Dr. Willi- 
am Marcet, depois do emprego do acido carbolico, em  
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solução e pulverisado na tuberculose pulmonar, chegou 
a estas conclusões: 

1.º Uma solução, composta de 5a 10 centigramas de 
acido carbolica cxystallisado, em trinta grammas de agua, 
pulverisada e respirada por um tuberculoso. no primeiro 
grau, antes des symptomas de amollecimento, tem sem-| 
pre alliviado; tem-se obtido o mesmo: “resultado logo no 
começo do segundo grau. Este agente empregado si- 

- maltaneamente .com outros "remedios tem- susperdido o 
“curso da doença. Depois da inhalação os doentes respi- 
vam mais facil c completamente. À dyspnéa” diminge, 
quando andam e sobem. uma escada. As pontadas desap* 
parecem, a expansão thoracica é mais livre, diminue a. 
expectoração e calma-se a tosse. Os, elementos plasticos 
são absorvidos, porque a área do'som massiço diminue | 

"e mesmo-desapparece, O tratamento: tem sido co: mple- 
“tido pelo emprego do ole de fisados de bacalhau. e por 
anplicações irritantes sobre o peito. 
2.º Nos casos de tisica agtiva, no segunde c tio ter- 

ceiro graus, quando o pulso é forte e a temperatura 
ú elevada; quando ba fraqueza e emaciação, as inhalações 

- podem dar ligeiro allivio de certa duração, mas é para 
receiar a acção do acido carbolico sobre o coração. É 
no primeiro grau da tuberculisação activa que deve ser 
empregada-a “nhalação.. 

3.º Não se deve empregar uma solução com mais de 
10 centigrammas de acido carbolico para 30 grammas 
de agua, para evitar a acção depressiva sobre coração. 

Loo Convirá suspender as inhalações, quando sobre-| 
vierem vertigens, abatimento, tremor, fraqueza de pul- 
so e augmentarem os symptomas de irritação pulmonar. 
“5.º As inhalações dévem ser feitas uma vez-por dia, 

por espaço de 45 a 20 minntos, todos os dias ou de dois 
em dois dias. Gazeta Medica de Lisboa. 

Resecção da cabeça do humero para remediar uma lu- 
gação irreductivel. —O Sr. Paget, do Bartholomew's hos- 
pital, de Londres, procedeu à esta operação em cir 
cuinstancias que, segunde os dados apresentados pela 

-Eancet, podemos resamir do seguinte modo: Um-soldado 
linha: deslocado a cabeça do humero direito havia uns 
12 mezes, indo em viagem. Passados 2 mezes, em Cal- 
cutta, fez-se-lve uma uma tentativa de redução, que se 
repetiu ainda em outra occasião, mas sem resultado.. 
Numa e noutra tentativa pareceu gue juntamênte com 
a luxação tinha havido fractrra; e assim se reconheceu 
depois. Tendo voltado a Inglaterra, a insistencia para 
que o desembaraçassem duma deformidade, que 0 re- 

" duzira a ter o hbumero immovel, foi atendida peto Sr. 
Paget, Praticou uma incisão semiltinar desde pêrto da 
extremidade externa da clavicula, até à ponta mais alta 
do acromion, e d'alli a prolongou para baixo na extensão 
dela 2 pollegadas, para chegar ao. ponto onde estava 
a cabeça do osso, é fazer a resecção. Este tempo porém 
foi muito longo - e trabalhoso, sobrevindo grendes difi ' 
culdades por causa da posição apornial do humero, € 
tambem pelas. ligações osseads quê havia, não só da.ca- 
beça do osso, mas da sua bainha, com a cavidade gle- 
noidea e com o collo do omoplata. Eschotiasta Medico. 

“Efeitos da astividade mental: e do exereício muscular 
sobre q secreção urinaria,—Umaihese de Paris, escripta 

pelo. Sr. Byasson, assenta em resultado de. experiencias: 
4.º, que a actividade cerebral é acompanhada de um 
augmento na excreção da urea; 2.º, que soh a infften- 
cia à das mesmas circumstancias, - são augmentados os 
sulphatos e os phosphatos alcalinos; e 3.º, que.a quan- 
tidade de liquido. excretado tambem é mais abundante; o 
que está” de acenrdo com o facto. bem conhecido, da 
maior copia, de secreção urinaria quapdo o individuo 
está sob a influencia de um estado nervoso. Estes, resul- 

“tados são postos em parallelo: “com os, do exercicio mus- k o 
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cular. Aqui ha tambem auginento na. À quaistidade da nfi- 
na e da urea; mas em vez. do acreseimo dos sulphatos 
alcalinos, dá-se o da proporção do acido urico--e do. 
chiorureto. de sadio. O Se: Bvasson chega a dizer que 
examinando a urinade um homem sujeito. a-um certo 
regimen e circumstâncias durante-tres dias, será possi- 
vel pela analyse reconhecer se ellé esteve no estado. 
fe. repouso, ou entregue a exercicio. mental. 

“A par d'isto annuncia-se uma outra ordem de. inves. - 
tigações, que estudando. às circumstancias “Capazes de 
modificar a produção da urea, examina particularmente 
os effeitos do exerófcio muscular:sé do Sr. Wei gelia, 

| de Stuttgard, À sua asserção principal é que o exercicio 
| rhusenlar ter por: consequencia um augmento notavel. 
na excreção da urea, subindo a 45 por cento da quan- 
tidade ordinaria nas duas horas immediatas-ao periodo 
ge trabalho. Além disso estabelece que a contracção. 
muscular permanente, como durante à sustentação de. 
um peso e nó tetano, traz um acrescimo de excreção . 
sobre a que se efectua “durante o trabalho em que 0º 
nmuiseulo se contrahe e relaxa alternadamente. 

Vê-se que taes conclusões estão em parte depondo 

contrariamente ao que ha pouco foi dito em nossas pa-: 
ginas, como resultado de outras investigações de não 
pouca confianca. 

Os curativos nos amputados e as contradicções da epo- 
cha.-—Na mesma occasião em que o engenho cirurgico tra- 
balha por difierentes modos para obter a cicatrização das 
feridas, e especialmente as que resultam das amputa- 
ções, sem a influencia do ar, em quanto em Paris, por 
exemplo, os esforços dos Srs. J. Guérin e Maisonnenve 
se dirigem a obter os creditos dos seus apparelhos, em 
que os cotos dos amputados fi ficam fóra da atmosphera, 
comimum, eis que outros cirurgiões preconisam um mo- 
do de proceder oppostó. 

Na propria Revue de thérapeutique appareceu, . com 
effeito, uma noticia das idéas do professor Burow, deri-. 
vada- da Deutsche Kiinich, onde sc procura provar 
“que os curativos são a principal causa da mortalidade 
dos amputados. -O Dr. Burow diz que não perde mais 
do que 2 operados por cento, e põe este resultado .em 
parallelo com a estatistica: geral de Pauli, gie indica a 
mortalidade de 33 por cento. -O bom exito apontado é 
attribuido. a que o coto fica desde o começo exposto-ao 
contacto do ar. À habilidade do cisnrgião não é levada 
em linha-de conta. Na clinica do Sr. Burow a maior parte 
das operações são feitas pelos alunos debaixê da sua- 
direcção. 

Os preceitos a que liga importancia são: Sempre: que 
pode, emprega 0. torniquete para comprimir ao mesmo 
tempo a arteria e a vela;,as amputações a retalho são as 
preferidas quanto é possivel, —duplos no braço, no an=. 
tebraço ea coxa, simples nas pernas; o periosteo 
não é excisado antes de costar o osso; todos os vasos 
são ligados com grande cuidado; e espera que não baja 
mais do que uma ligeira exsudação serosa, para appli= 
car 2 ou 3 pontos de sutura e fechar a ferida. As sutu- 
ras são feitas com a fórma de alamares. Conduzido o 
operado para à cama, o coto é posto sobre uma almo- 
fadinha, e por fim coberto só com um bocado de panno. 
Se sobrevem dores vivas, prescreve applicação do coto; 
se as suturas rompem, os tecidos, . cortam-se as linhas, 
mas não se puxam. Quando O pus sãe pelas picadas, é 
que se procede à extracção dos pontos. À secreção deve 
ser limpa todos os dias; e quando a suppuração não é. 
normal, usam-se as compressas embebidas n'umalcogm, 
lato de albúmina. 
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medicina do Vinho de quinium 
de Labarraque. 

Os vinhos de quina ordinariamente empregados na 
medicina, se preparam com cascas cujo contiúdo emral- 
taloides é. extremamente variável; demais; O procêsso 
de preparação. é defeituoso, n'este ponto que as cascas 
que teem servido para preparar o vinho de quina po? 
dem ser empregadas depois no fabrico do suljbato de 
quinina. ' o 
- Tambem estes vinhos mão. contém senão traços de 
principios.activos, e em proporções sempre variaveis. 

Do emprego em 

'O vinho de quinium de Labarrague, preparado com 
. O quinium (extracto de quina dosado, ) approvaio pela A- 
Cademia Imperial de Medicina, cónstitue um medicamen- 
to de composição bem -determigada, rico cn) principios 
activos, e com o qual o medico póde sempre contar. 
Cada garrafa de 500 grammas: de sinto contém 2,25 
grammas de Quiniunt representando Gnvariavelmente 
0,75 grammas d'alcaloides; 1,50 grammas de princi pios to- 
nicos €& aromaticos. . o E 

Os alcaloides são na proporção de duas partes de 
quinina pqr uma parte de cinchonina, o 

Numerosas experiencias teem sido éeitas sobre o em- 
prego do vinho de quininmg como tonico e febrifugo,*e 
às resultados teem sido dos mais concludentes. 

« Todas as vezes que for preciso cortar um accesso 
segura e promptamente, o" sulphato de quinina será 
sempre preferivel a-todas as preparações de-quina; ve- 
nhuima d'ellas, e o quinium nresmo, rião lhe poderão ser 
comparados pôr este maravilhoso poder. É por 
nada póde substigui-lo quando ese trata de canhater ac- 
cessos perniciosos; porém quando se trata de curar uma 
febre antiga, seguramente e sem abalos, é então que o 
“quinium retomará sua supremacia. » . 

— « Enos paizes de febres, no mcis das causas que 
lhes teem dado nascimento, quando estas mesmas! cau- 
sas persistem, que todas as vantagêns do quinium áppa-- 
recem. » º 

Foi n'estas condições que o Sr. Wahú O administrou 
na Algeria; o Sr. Eudellet nes Dombes e eu mesmo em. 
muitas localidades de febres, no departamento do Yon- 
He (Manual de therapeutica do Se, Bouchardat, 1850 
4857.) o o : 

“ « Temos visto, em - consequencia do uso continuado 
durante algum tenpo “(um ou dois mezes) do vinho de 
quinium, se produzireny efígitos verdadeiramente mara-: 
vilhosos, e. organisações deterioradas pela cachexia se 

assim digêr uma rege- rebabilitarem, e sofrerem por 
neração. Tambem, não, hesitamos em dizer que o qui- 
nium é, em nessa-opinião, o mais eficaz 'e O mais ener- 
gico dos tonicos conhecidos. »- “o 

Po o — O Dr. Fahy, 
Medico principal do hospital dê Chorchell (Algeria). 

(Annuario de Medicina e de cirurgia praticas, 1858), 

Mazeline & C. tenho empregado constaniemente com 
bom resultado o vinho de quinium como febrifugo e to- nico, nos casos ent que os obreiros (cm numero de 800 
a 4ChOoy são culraquecidos pelos miasmas paludosos que. 
se exhalam dos terrenos do Egro. Vs 

« O Sr, Mazeline mesmo, chegando a um estado de 
abatimento muito grave, em consequencia dus excessos 
de seus trabalhos, em uma localidade em que as febres 
são endemicas, ithou-se regenerado pelo emprego ha- 

“bitual do vinho de quinium, tomado na dóse de 
«de licor dê manhã e à noite, e sua saude se restabeleceo 
completamonte. » o no 

« Havre 8 de Julho 1888, 
o - Dr. Bellevue. 

« Nem um só dos individos que teem usado do vinho de quinium como preservativo, tem contrahido a febre, 

isso Que 

« Ba alguns annos que exerço a clinica na fabrica 

é fagma chronica, - 

um copo. 

quer antes, quer duaante sua estada no paiz pantanoso. 
o, Dr. Hudellet. . 

"-Medicó em chefe do hospital de Bourg (Ain) G de Ja 
neiro de 1884,» “o º 
| Do valor especial do quiniwmp pelo Dr Regnauld; me- 
ico imspector das aguas de Bourbon VArchambault 
( Union Medicale, 5 de Maio de 1860) « .... Devo assig- 
nalar emfim os excellentes efeitos do quinium, adminis- 
trado comb tonico no periodo ultimo das febres typhoiles, 
dás pneumonias” graves, de todas as rolestias longas, 
cuja convalescença é lenta é paecaril, accompanhada de 
febres para a noite; nos casos, em. na palatra, em-que 
é indicado appressar a-reparação das forças e dos or- 
sãos, sem abalos, c sem estimulo. » . : 
“e então que o quiniin goza de uma superioridade 

incontestavel sobre todas as pmttas preparações de quina, 
Sob.sua infuencia a febre desapmirece promptamente; o. 
appelite se desperta, as digestões se regutarisan, e O 
reapparecimento do sómno- abreviá a convalescença e 
completa a tura, » NA : 

« Madame À...,, de Bourban, de 28 annos d'edade, . 
tem febre de differêntes typos ha 18 mezes. Tóihou uma 
enorme quantidade: de sulphato de guinina em pó e em 
pilulas, a: ponto de não poder «maisscu estomago tole- 
ral-o, embora assotiado ao opio. Olerece todos os sym- 
Ptonias da cachexia paltdosa: amenorrhéa/edeina da firce, 
ventre enorme, baço Lriplicado de volume, O estomago 
está tão fatigado que não supporta mesmo o suipftato de 
ferro; este sal provóca colicas. e uma extréma repu- 
gnancia, E nestas: condições que preserevo 6 vinho. de 
-quinimm cuja apparição pra recente, Tão pouco familiari- 
sado como estava gom os seus“efteitos não fiquei poifco 
surprehendido pela maneira -prompta e completa peta 
qual elle venceo a febre de Madame A,..., que ba dois 
anuos não gxperimentou neuhaifh recahida. » 

Dr. Regnauld. 
——— 

Do emprego na «medicima da essencia de iherebentina 
para a cura das nevralgias, scinticas é catarrhos. 
A therebentina, este medicamento tão precioso, que, 

desde 8 tempo d'Heppocrates estava en alta reputação, 
e do qual Dioscorides c Galeno faziam tão grande elogio, 
tinha desde muito tempo quasi cabido em esquecimento, 
e como sido excluido da therapentica, quando o Sr. profese . 
Trousseau sé ocewpou especialmente com a acção d'est-: 
agênte. Citaremos algumas passagens extrabidas da obras 
do mestre: si . . 

« Confnndimos, diz elle, os efeitos da thercbentina é. 
de'seu oleo essencial, pois que é a este que a primeira deve 
sua acção em geral, assim como seus efeitos especiaes, 

: O cutarrho da bexiga ou cystito chronica, raras 
vezes primitiva, nos moços enos homens de meixedade, 
mas é muito Tommunm que elie se estabeleça immedia- 
tamente nos velhos... “ 

e A inaicação da therebentina se apresenta quando 
os doentes teem atravessado o periodo agudo do catar- 
vho, ou quando esta alfecção tem tido primitivamente a 

  

f deste tralamegto no catarrho chronica 
da bexiga é tal; que se pôde dizer sem temeridade que 
se a adininistração sabia e bêm indicada da-t.erebenti- 
na não cura sempre completamente esta molestia; ella 
melhóra quasi constantemente-o estado dos doentes... 

« Os catarrhos:choronicos pulmonares são suscepti- 

« À eficacia 

| veis de ser vantajosamente modificados pela thereben- 
tina, : : o 

"4 Não julgamos que haja em França médicos que 
mais vezes-do quê nós façam uso de therebentina; e si 
em muitos casos temos" podido verificar a eficacia da   therebentina no tratamento das nervalgias, muitas vezes



  

RA: À MEDICA DA BAR 

  

-ANNO HI. 

  

BAHIA 30 DE IUNHO DE 1869. 

  

meto 

SUNDARIO. 

* 1. dIRURGIA.— Extracção de um calculo vesical volunioso -pela La- 
tha prergelal; morte do operados reficxões acerca das difiicuidades. 
e perígus da operação em casos de grandes calculos, e do seMprego 
dn chlormornio em individuos rxtennados, Pelo DE M. M.ºPires 
Caldas 71. MEDIGINA. Eslgdo para'servir de base a uma ciassifica- 
tau nusa.ogita da epidemia especial de paratystas qu reinou na 

Bahia, Pelo Dr, Julio Rodíigues de Mouga. II. BIBLIOGRABRIA es 
Molestias vengreas e syphiticas pelo Dr, J. A, Marques. LV. EXGRR- 
PTOS DA IMPRENSA MEDIGA.-—O Methodo Graphico. Suasimais res 
céntes applicações ao vstudo das sctenclas medicas é nuneadamen-. 
le à Physiotogia V. NOTIGLARIO —l. Duas. perdas deploraveis IE. 
Obtllario da-Lidade. Il. Rectificação. . a 

  

. — CIRURGIA, == 
EXTRACÇÃO. DE UM CALCULO WESICAS VOLUMOSO PELA 

TALHA PRERECTAL; MORTE DO OPERADO; REFLEXÕES 

ACERCA DAS DIFFICULDADES E PERIGOS DA OPERAÇÃO: 
EX CASOS DE GRANDES CALCULOS, E DO EMPREGO DO, 
“CHLOROFORMIO EM INDIVIDUAS EXTENUADOS. 

Pelo Dr. H. M. Pires Caldas, 
“Cirusgião do Hosptil da Caridade. 

. Em principios de Agosto de 1808 fui convi-. 
dado para ver a F. A, L., de'33 annos de idade, 
que da villa de Jaguaripe viera a esta cidade para 
tratar-se de um padecimento das vias urinarias.. 
“Este homem; que apresentava 0 maior grau de 

Marasmo, referiu-me:—que desde -a infancia sof- 
friz mais ou menos nas oceasiões de urinar; —que 
havia 6 annos, tivera uma gonnorrhea que dura- 
ra dous, grincipiando por: uma hemataria;-=-que 
padecera de rheumatismo por.espaço de um mez; 
— que. era “casado havia tres antios, e que tinha 
dous filhos, o ultimo dos-quaes com quatro me- 
zes de idade; —e que, ponco depois de nascido o 
primeira tilho, lhe appareceram novos symptomas: 
da sua doença; consistindo na saida da urina du-| 

- rante a noite, sem que d'isso Livesse consciencia, 
e em outra hematuria, á qual-se seguiu uma diffi- 

 culdade continua de emittir as úrinas, as quaes, 
de sanguinolentas que foram a principio, se tor- 
naram catarrhues, e, por fim, escuras e fetidas. 

Até Janeiro de 1868 ainda trabalhava para 
manter a sua familia; mas, dahi em ditinte, come- 
tou a emmagrecer, e .a sentir um abatimento 
que lentamente augmentava com os progressos do 
seu mal; e observando que: a urina depositaya- 
uma materia areienta, veio a esta cidade, e 0 ame- 
dico.a quem consulfbu, apezar do exame a que o 
submetteu, desconheceu' a causa dos seus soffri- 
mentos, e, alem dos medicamentos internos que 
prescreveu, ordenou-lhe a applicação de um. ve- 
sicatorio no hypogastrio. o 

- Dahi dataram os qaiores padecimentos do do-| 
ente: —dores continuas que da bexiga se esten= 
diam a toda a urewa;—saila incessante de uma 
urina espessa e fetida, que desatiava esforços 

de se djuntaya; insommia, imappetencia,--sêde, 
dores nas regiões renaes, principalmente na es- 

* querda, oride, pelo apalpamento, se sentia o ri 
“dorido, e.augmentado de volume. No hypogastrio 

E superior do pubjs, tendo. quasi a mesma. dimen- 
são transsersatniente, e occupando uima'grande 
profundidade, . 

Estg tumor oferecia pouca mobi 
era impéllido para um ou outro lado; e quêlquer 
movimento que Se lhe-imprimiá comnunicaya-se 
a uma sonda introduzida. pela úretra, e ão dedo 
no recto, Parecéu à todos nós que tal tumor era 
formado. pela pedra, e a ninguem oceorreu que 
fosse'o proprio reservstorio da urina em tão ele- 
vado gráu de hypertrophia. 

vada pela uretra deu com.um calculo que impe- 
ia O instrumento de penetrar na bexiga, apezar 

nhe, que sempre sé-conservou inôbalavel, 
“Não foi, portanto, possivel completar-se o"diag-. 
nostico, nem quanto ao tamanho da pedra (1), 
a qual parecia serde extrema dureza, nem quanto 
ao estado do orgão que a continha. e 

* Tudo isto foi weriticado “pelos Srs. Drs. Faria, 
(2) Paterson, e Silva Lima, que, convidados por 

-- 1) Quantas vezes em casos muito mais simples fica 
nesta parte incompleto O diagnostico? 

tica, 
chirurgie), é forçoso reconhecer que as nossos meios 
de exploração nos permittem apenas afgrmar a existen- 
cia de uma pedra vesical, sem que, as mais das vezes, 
nos forneçam indício algum do seu votume Ficamos, 
por lanto, expostos a começar uma talha -sem conhecer- 
nos o Volume do corpo. estranho que deve atravessar a 
erida » . o : 

eramos 

tambem a dos Srs. Néluton eDolbea 
 Oecupado deste assutafito: 1. 

não achou a menor dificuldade em encontrar a pedra.   extraórdinarios sempre que em certa quantida- 
-como alguem: tinha'annunciado, fói bastante para reco» 
nhecer o calculo, o : . 

í 

Asimples introdueção de uma sonda metatica para ve. 
rificar a existencia de uma supposta conretação uretral, ' 

 observava-se um tumor de extrema dureza, que. 
chegava cerea de 8 centimetros a cima da borda. 

mobilidade quando 

Uma sonda de prata, de pequena curvadura, le- 

das tentativas: feitas para. deslocar o corpo estra-. 

- « Se nos não quizermos afastar da realidade da pra-. 
dizo Sr A Richard: (Prátique joumnabiêre de la 

-« Não é sóa minha opinião que eu emitto aqui, é 
u, que lunto sc teem 

42) O Sr. Dr, Faria, que antes de mim vin o doente, -



ee GAZETA MEDICA DA BAHIA. N.º 70--80 DE JunHo. 
  

  

mim, examinaram o doente, assim como pelos 
Srs. Drs. Moura e Wucherer no dia da operação. 

O estado deste homem .que, por assim dizer, | 
representava quasi um cadaver, não dava a.menor 
esperança de se. poder salvar; era iinminente usit 

- morte certa, precedida de horriveis soffrinientos. 
De um unico meio se podia lançar mão para Ji- 
vral-o de tanto padeger; este meio era a extraç- 
ção da pedra. A lithotricia era impraticavel, por ic 
tjue, alemdo taniartho presumido:do caltulo, este 
mão podia ser deslocado; os instrumentos. não ex- 
“Travam na bexiga, e o mau estado dos orgãos prô- 
“fundos do apparelho urinario constituia uma con» 
traindicação à à. esta” aperação. A talha era o unico 

recurso; méis, ainda assim, tudo lhétera desfavora- 
xel,eY morte, provavelmente, seria apressada por 
ela; mas, sem esta operação o exito fatal era in- 
fallivel, eos tormentos do doente irremediaveis. 

Por estas considerações mé cumpria reunir os 
-collegas que comigo seguiam o paciente, afim de 
que apreseniassemos a “nossa opinião à sua fâmi- 
lia: Effectivamente "declarâmos: -—que sem a ex- 
tracção «da pedra êra inadmissivel a possibilidade | 

- dã. cura desse infeliz;-— que mesmo a operação 
seria, com muita probabilidade, seguida da morte, 
a qual tinhamos sazões para receiar que sobre- 
viesse ainda na meza' do trabalho;—que podia 
acontecer que a operação não chegasse a ser ter- 
minada, «visto a falta de um diagnosiico *comple- 
to;—e, finalmente, que, sorentes o enfermo a sua 
familia de todos os nossos receios e iicertezas, e, 
por tanto, dos riscos que elle ia correr, só pratica- 
“rimos a operação depois do seu geral assentimento. 

Resignados todos, e com os olhos nesse peque- 
no raio de, esperança, quê ainda no momento da; 
morte nos parece Juzir, foi decidido que se prati- 
casse a operação da talha, o que teve logar no 
dia Z6 de agosta de 1868 pela manhã, depois de 
ter. recebido o doente os sqccorros espirituaes 

Sendo eu encarregado de exesutar está opera- 
ção, e vendo que pelo “hypogastrio ella era im- 
praticavel em consequencia da impossibilidade de 
termos um conductor (3), resolvi-me, sempre com 
a appróyvação dos collegas, destinctos. que me 
acompanhavam; e que comigo quizeram tomar par- 
jeno succêsso, qualquer que e elle podesse ser, a ex- 
trair o caleulo pelo perineu. Mas convinha ainda 
escolher o methoito operatorio. Uns se inclinavam 
ao lateralisado, e outros ao prerectal, de que lan- 
ceismão pela maior facilidade que delle esperava 
para a passagem de uma pera cujo tamanho 
ignoravamos, mas que tado concorria para, repu 

« $3) A cystotoimia pelo hypogastrio pratica- -Se.com uma 
injecção previa. na bexiga, ou por meiv“ de um conda- 
ctor,.a sonda de dardo, introduzido pela uretra, ou me- 
diante uma casa aberta na parte membranosa do canal; 
mas nenhum destes progessas se pótlia neste caso ap- 
plicar, 

tar enorme."Não era 80 O grau de abertura que 
este methodo poderia dar que me animava a pol-o 
em execução; era tambem a esperança que ti- 
nha de quebrar o calculo com o forceps do pro- 
Tessor Nélaton, que estava à nossa desposição. 

“Tudo isto bem ponderade, e depois de alguns 
(dias de pensar e de reflectir, foi a operação pra- 
ticada como passo a referir com todas as. suas cir- 
cumstaneias 

Sobre uma imezá segura, e de altura convenien- 
te. foram esténdidos cobertores: dôbrados, e dis. 
postos de maneira que nãóficassem pendentes 
para o lato do pés. Levado em braços, foi gollocado 
sobre ella o paciente, cuja cabeça descançou em 
travesseiros em numero sufficiente para que, com 
a âddição ou substracção de alguns, . se podesse 
variar à sua elevação, conforme” exigissem os ef- 
feitos do: chloroformisação; e.por meio de firgs 

+ de flanella foram as mãos atadas aos pés, afim de 
«ue os ajudantes encarregados “de manter os 
Ymenmbros inferiores Da posição. classica: não se - 
fatigassem. 

Ôs Ses Drs. Faria e! Moura se dignaram pres- 
tar-se a isto; o:Sr. Dr. Wucherer “foi incumbi- 
do da chloroformisação; ao Se: Dr. 3. Paterson 
foi entregue o catherer, eo Sr. Br. Silva Lima 
quiz tomar o trabalho dé ajudarme, ja disten- 
dendo os tecidos - que se tinham de incisar, já 

limpando a ferida, à proporção que o sangue En- 
cobria ag part tes que.se deviam reconhecer. Ássis- 
tiu tâmbem á operação o Sr. Dr. Pacifico Perei- 
ra, que com a melhor vongade e promptidão não 

só fornecia os iistrumentos, como, auxiliado pelos 
atadernicos os Srs. Gentil Pedreira e Ameériço 
Vespucio, acudia à tudô quanto ia exigindo o ma-. 
nual operatorio, 

Chióroforimisado o doente, e collocado na ure- 
trao catheter de rego, que por causa da po- 
sição da pedra não pordia entrar na bexiga, pra 
tiquei, um centimetro adiante do anus, uma inci- 
são transversal de cinco centimetros, poco mais 
ou menos, comprehendendo somente a pelle. De- 
pôis, -com o dedo indicador esquerdo no recto 
(que se tinha previamente lavado por meio de um 
clyster), e o pollegar no exterior, fixei as partes 
posteriores à incisão, tirando-as, para traz, afim 
“de livrar o Jntestino dos golpes dó bisturi, é de 
pôr-bem à vista o espaça, recto-uretral, por onde 
ia em procura da prostata. 

Por ligeiras i incisões, immediatamente seguidas 
de toques de esponja, foram divididos o tecido cel. 
Jular, as -fibras do sphincter extermo, e as do 
transverso, Dulbo-cavernoso e sphincter profundo 
no logar do seu encruzamento; e sempre com um 
dedo. na ferida e outro no intestino, arredando 
"este orgão, cheguêi' ad vertice da glandula, fu- 
gindo sempre do bolbo, que o ajudante do calhe-   ter protegia de encontro a este instrumento,
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Isto feito, com 0 indicador na ferida (por não: 
correr já. o risco de ser offendido o intestino) re- 
conhecei logo. adiante do vertice da prostata o, 
“rego do catheter atravez da parte membranosa da 
uretra, que foi aberta com um bisturi pontudo 
sobre-a unha do dedo que se conservava fixo à 
uma-das bordas do rego do instrumento conductor. 

Até ahi correu regularmentera operação; mas 
w.pedra, que foi impossivel arredar-do logar .quei g 
occupava, impediu a introdueção do” lithotomo, 
e: só com um longo bisturi rombo, insinuado a 
cústo entre 0 corpo ) estranho e as paredes vesicaes, 
consegui praticar duas incisões lateraes obliquas, 
pa maior extensão possivel. O mesmo obstáculo 
seroppoz a que. as tenazes penetrassem; apenas 
uma de pequenas dimensões cabia, mas.era im 
potente para a extracção do calculo; as paredes 

da bêxiga não se prestavam, o collo não se dilatava, 
e só quando, por conselho de um dos collegas 
que me ajudavam, praliquei uma terceira incisão 
directamente para traz comprebendendo o intesti- 
no," combinando assim a talha prerectal com a 
recto-vesical, foi que, ainda com dificuldade, 
poude entrar uma tenaz de força suficiente para 
términar a operação. . 

Livre à bexiga do calculo, reconhecemos que 
-elia apenas tinhas capacidade indispensavel para 
-contel-o,:e que as suas paredes apresentavam tal 
consistencia, que muito bem-foram por um dos 

* collegas comparadas ás de um côco. 
O tumor, que antes da operação se observava 

o bypogastrio, conservou-se sem a menor modifi- 
cação; não era formado pela pedra, como parecia; 
eraapropria bexiga enormemente hypertrophiada. 

Foi esta alteração organica da viscera que im- 
possibilitou o diagnostico completo, obstando á 
passagem dos instrumentos exploradores; foi ella 
-que, fixando a pedra, se oppoz ao emprego do li- 
thotomó; —que tanto dificultou a entrada das te- 
pazes; —que impediu o quebramento do calculo 
com o forceps, em que depositavamos tanta con- 
fiança; e, finalmente, que causou a grande demora 
«la operação, concorrendo assim para a terminação 

- fatal, ja pelo esgotamento das forças, ja pela per- 
da de sangue que, apezar de não constituir uma 
verdadeira hemorrhagia, por não ter sido lesado 
vaso-algum de importancia, foi bastante para po- 
der contribuir à morte do operado. 

O calculo, que apresentava à figura de uma oval 
achatado, pesava 167 grammas, e tinha “as se- 
-guintes dimensões: 
“Comprimento, ou grande Uiametro. “. 
Largura, ou pequeno diametro......, 57 >» 
Espessura. . 50 
Grande circumferencia........ 000.00. 193; 
“Pequena circumférencia.... 0. 155 o (8) 

(4) Não representando estas circumferencias circulos 
perfeitos, por causa da configuração da pedra, não po- 
gem estár em relação geometrica com os.seus diamefros, 

82 miliiiueiros 

esa sa eras one rar voa. 

enc ua   

Este calculo, como se vê, era do' numero dos 
que, pelo seu volume, contraindieam as talhas pe- 
rineges. » Se elle se aproxima de 6 centimetros, 
diz o Sr. Richard (5), fazei resolutamente a talha 
hypogastrica » (6). 

A impossibilidade de deslocar o calculo por ins- 
trumentos introduzidos pela uretra (como já disse- 
mos), € O tumor excessivamente duro do hypo- 
gastrio, communicando os abalos que sz lhe im- 
primiam, à sonda no canal, e ao dedo na exploração 
rectal, que até certo ponto tambem concorria pa- 
ra uugmentar as probabilidades do grande volume. 
do corpo estranho, dévia induzir-nes à praticar.a 
operação pelo hypogastrio. Mas, em primeiro lo- 
gar, podiam existir, em vez de uma, muitas pe- 
dras que, encostadas e fixas umas ás outras, fi- 
zessem suppor um corpo unico (7), e neste caso a 
talha perineal dária um resultado brilhante. Em 
segundo logar, um corpo tão volumoso, de uma 
existencia tão antiga, não pederia ter. contrahido 
taes adherencias com as paredes vesicaes, que 
tornasse impossivel a sua extracção? E neste caso 
a incisão da bexiga pelo hypogastrio não traria ins 
convenientes maiores? 

Alem disto, se illudido pelo tumor que se apre- 
sentava acima do pubis, julgando-o constituido 
pela pedra, assim como por alguns symptomas, - 

tique tambem o faziam erer, eu tivesse empre- 
hendido a operação superpubiana, tomando por 
conductor a propria pedra, provavelmente não po» 
deria leval-a a effeito; porque a excessiva by per- 
trophiada bexiga tornaria necessaria uma incisão 
de quasi metade da circumferencia da viscera, 
co ofensa irremediavel do peritoneu, e e effusão 
de urinã em sua cavidade; é por que a profundi-' 
dade a que certamente seria preciso chegar para 
apanhar o calculo, difficultaria o manejo das tena- 
zes, que seria ainda embaraçado pela grande es- 
pessura das paredes vesicaes, e pela sua inexten- 
sibilidade. . 
“(5) Pratique Journaliéro de ta chirurgie, pag. 299, 

(6) A pedra que extrahi a um menino de 7 annos incom- 
pletos, cuja observação publiquei no n.º 7 desta Gazeta, 
media 55 millimetros no diametro maior, e 35 em um 
das menores. Figurava um oval quasi regular, e foi tira- 
da pela talha lateralisada, cuja incisão foi prolongada 
alem da linha ano- -ischiatica. Attendendo à idade desse - 
menino esta pedra devia ser cónsiderada fóra do alcance 
das falhas perineaes. O Sr. Richet extraiu pelo perineu 
uma de 80 millimetros de comprimento. , 

(7) Em um doente *operado pelo Sr. Dr. Paterson, ds 
diversos - exames a que se procedeu antes da operação 
deram sempre a idea da presença de um só calculo, que 
como tal foi considerado-áté o momento de ser extrahi- 
do pelastalha lateralisada. Eram 4 pedras que, reunidas 
"por facêtas constituiani um só. corpo de. forma quasi es- 
pherica. 

O Sr. Leroy d'Etiolles, filho, (Trúité pratique de la 
gravelle et des calculs urinaires) apresenta desenhos de 
pedras formadas pela juxta-posição de 2, de 4, e de 5 
reunidas por facetas regulares. 
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O Sr. Dolbeau, em caso analogo, fez à talhá pe- 
rineal, mas não conseguiu a extracção do caleulo, 
As tentativas com as tenázes foram inftuctuosas, 
o quebramento da pedra foi impralicavel pela im- 
possibilidade de penetrar o percussor entre ella e 
as paredes vesicaés;-e só depois de muitas inci- 
sões, uma das quaes- interessou a parede recto- 
vaginal, poudé o instrumento apanhar o corpo 
estranho, de que fracturou uma boa parte (60! 
grammas), e ainda assim: não o tirou, O estado 
do doente era tal, que a operação ficou por aca- 
bar; o volums da pedra pareceu tão consideravel, 
diz O cirurgião, que immediatamente se .lhe des- 
-vaneceu, como inéxequivel, aidea de terminar, na 
mesma occasião, pela cystotomia hypogastrica. 

Depois da morte, que occorreu no fim do ter- 
ceiro dia, 'praticou-se à talha hypogastrica, mas a 
pedra.não poude ser extraida, apezar de multipli- 
cadas incisões. Estava adherente ás paredes da 
bexiga, e presa pelas columnas que apresentava o 
interior da viscera. 

- Asimplicidade “do manual operatorio, a pouca 
importancia dos tecidos divididos, a benignidade 
apparente, em summa, da talha hypogastrica, 
são largamente contrabalançadas pelas phlegma- 
sias que succedem à operação, pela offensa do pe- 
ritoneu, a qual não pode com certeza evitar-se 
por causa das: variedades individuaes da disposis 
são d'esta membrana, 

-« Se, como esperamos (diz o Sr. Dolbesu (8). 
cuja opinião é a que acabamos de expender) se 
poder chegar a simplificar a extracção (da pedra) 
pelo perineu por meio do quebramento previo 
dos calculos, a talha super-pubianna desappare- 
cerá da pratica cirurgica. » 

O inconveniente de praticar-se a talha hypo- 
gastrica, e o volume presumida do calculo nos fi- 
zeram escolher a prerectal, por esperarmos della 
maior abertura, não só para à passagem do corpo 
estranho, como para à introducção do forceps do|s 
professor Nélatou. « Pela talha prerectal, diz o 
Sr, Richet (9), o caminho aberto ao calculo é tão 
largo quanto é possivel, e permitte a sua extrae- 
cão sem dificuldade, e, sobre tudo, sem laceração 
do canal da ferida, ainda quando sejá muito vo- 
lumoso. » | 

En um doente operado por este cirurgião, posto 
que a pedra tivesse 8 centimetros em seu dia- 
metro maior, e 5 1/a no menor, foi extrahida sem 
muita dificuldde. 

Não fomos nós tão felizes, certamente pela im- 
possibilidade de se dilatar sufficientemente o collo 
vesicalem consequencia da hypertrophia daviscera. 

(Gontimia.) 
(8) Traité pratique de la pierre dans la veessis. 
(9) Traité pratique Panatomie medico-chirurgicule. | 

    

MEDICINA. 
ESTUDO PARA SERVIR DE BASE A. UMA CLASSIFICAÇÃO 

NOSOLOGICA DA EPIDEMIA ESPECIAL DE PARALYSIAS 
QUE REINOU NA BARIA. 

Pelo Dr. Julio Rodrigues de Moura. 
“$Continuâção da pag. 403.) 

A puerperalidade na Bahia pareceu infinir en- 
tre as causas promotoras da epidemia, Não sei, 
porém, se os phenomenos especiaes que $0em 
acompanhar o parto tiveram a sua marcha cos- 
tumada, se houve ou não suppressão de lochios, e 
se a secreção lactea se estabeleceu normalmente. 
Supponho que tudo teve a sua natural evolução, 
porque do contrario as: desordens que são a coti- 
sequencia não teriam passado desapercebidas á 
observação cuidadosa dos elinicos, resultando d'ahi 
que o estado puerperal, no caso vertente, não in. 
fluio na balança etiologica senão como causa pre- 
disponente, ou por outra, que as puerperas foram 
accommetlidas da doença, como o seriam e como 

| de facto o foram, os individuos enfraquecidos. cujo 
organismo se acha exposto, em virtude d'isso, com 
mais probabilidade, à influencia perniciosa de todas - 
as epidemias, Tanto mais é isto racional, quanto 
o Sr, Dr. Silva Lima nos assegura que as mulhe- 
res paricas que adeeceram, estiveram sugeitas aos 
riscos e à acção debilitante de hemorrhagias ute- 
rinas, que se manifestaram depois de largos tra- 
balhos de parturição. Como quer que seja, é certe 
todavia que à puerperalidade predispõe 'de mo- 
do notavel às afecção rheumaticas, e frequente-- 
mente deparamos na clinica. com mulheres em 
taes circumstancias, com as diversas articulações 
compromettidas, e algumas mesmo com o syste- 
ma muscular affectado e reduzidas a um estado 
de verdadeira paralysia. 

Se attendermos ao. estudo comparativo da epi- 
demia com as molestias que mais se. lhe asseme- 
lham no quadro nosologico, chegaremos à conclu- 
são de que é com o beriberi e o “barbier, -da India 
que ella maiores analogias apresenta. Hoje, menos 
do que nunca, semelhante identidade poderá ser 
contestada, desde que o Sr. À. Leroy de Méricuurt, 
a quem devemos respeitar nesta materia, com- 
firmou a na carta com que distinguio ao nosso il- 
lustrado collega, 0 Dr: Silva Lima. Com tudo, o 
problema não ficou por isso completamente elt- 
cidado, porque, como já o disse algures, à natu- 
reza d'aquellas endemias ainda é duvidosa, senão 
por emquanto inexplicavel. Lamento que até 
agorame não tenha chegado às mãos o ultimo vo- 
lume publicado da 1.º Serie do Diesionario En- 
eyclopedico das-sciencias medicas, onde o digno 
redactor dos « Annaes de Medicina Naval» estuda, 
naturalmente com a proficiencia costumada, é 
à vista de novos documentos, a natureza e a etio- 
logia ignoradas da curiosa molestia da Ilha de Cey- 
lão. Entretanto, cumpre que diga, em abono da
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opinião que adopto. acerca: da epidemia da Bahia, | 
que diversos authores julgaram. vêr na doença que 
Bontius. primeiro descreveu. uma manifestação es- 

pecial e grave de affecções rheumaticas. A este 
modo de pensar se inelinára o celebre Requin, e 
«com elle tambem o julgam Friedel, Dammann e o 
traductor: de .Lind, quando, annoiando o capitulo 
da obra d'este escriptor sobre. as. Moleslias dos 
Europêos nos. Paizes Quentes em que trata do 
barbiers, assim se exprime: e o. Dr. Lind daria 
talvez. uma ideia "mais exacta d'esta molestia, se 
dissesse que é ella uma afiecção rehumatica muito 

“dolorosa, que attaca as extremidades, e, em mui- 
tos casos, às torna -paralylicas. » (1) Lesson, na 
sua.e Voyage médicalautour du monde, » abraça 
a ideia da natureza rheumatismal da molestia en- 
demica da Ilha de Ceylão. 
Demais, o modo porque semelhantes doenças 

se desenvolvem, parece inclinar o espirito para 
esta opinião. Lind diz, que são d'ellas affectados 
os Europêos de baixa classe, que, embriagados 
pela serenidade do tempo, dormem. muitas vezes 
ao relento e em lugares açoitados pelos ventos da 
terra. (2). Estes ventos sopram das montanha e 
oceastonam um frio muito intenso. O proprio 
Bontius, o. primeiro que chamou a attenção dos 
clinicos para tam extranha molestia, fala da in- 
fluencia. deleteria das transições de temperatura, 
motivadas pela passagem, do dias de grande calor 
para noites friase chuvosas. « Causa | hujus morbi 
pragcipua., est crassus , “escrevia. elle, ac, lentus 
humor 'pituitosus, qui. nocturnis temporibus proe- 

“-sertim pluvio calo ( pluvize autem assiduze cadunt, 
ab intio. Novembris usque ad Maii ibitium) ner- 
vos córripit, dum nimirum homines diurnis calo- 
ribus defatigati, noctu omne tegmen ac lodices à 
se rejiciunt; “unde facillime, jam in cerebro proe- 
cipue genitus, nervos iste humor phlegmaticus in- 
vadit. Nam noctes,.in his locis, comparatione 
caloris diurni, frigidos appellari possunt. kn hoc 
casu artus prolongantur bon contrabnntur, insi- 
nuante se inter juncturas phlegmate, ita ut nemi 

ac ligamenta inde laxentus (3 ) Finalmente, 
todos os escriptores que se tem occupado d'este 
assumpto importante, comquanto  adoptem theo- 
rias diferentes para explicarem-e natureza da mo- 
lestia, não desconhecem e em geral dão grande 
peso à influencia das vicissitudes atmosphericas, | m 
como contribuindo em muito para o seu desen- 
volvimento, 

S. 5.º Tratamento. Nada se pode affançar. de 
“positivo, quanto às vantageos e à efficacia do fra- 
tamento empregado contra a epidemia da Bahia. 
Vê-se pelos trabalhos que tem sido publicados 

(1) “e Essai Sur les Maladies dos Europenés dans les 
Perys Chunds. » Trad, do Inglez—Pag, 79 vel, 2 

(2) Hid-—pag. 82--mesmo volume. 
(3) De medicino Indorum—cap: 4.º 
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nas paginas d'esta Gazela, que a molestia, sobre 
tudo quando revestio as formas a que 0' Sr: Dr. 
Silva Lima” denominou edematosa. e mixta, foi 
quasi sempre rebelde ás mais variadas e rasoayeis 
medicações. Toda a therapentica n'esses. casos foj 
infructiferã, sem duvida, em razão da multiplici-. 
dade de lesões terriveis que. compremetteram as 
mais importantes funcções da vida: Gomtudo, na 
maioria dos casos que observei, me pareceu influir. 
salutarmente o emprego constante do iodureto- de : 
potassio, de combinação: com os sudorificos; com . 
os diurelicos, com os purgativos drastjeos quanda 
indicados, e com os excitantes, tanto internos; : 
como externos. Com esses recursos fherapeuticos - 
favoreceu-se a absorpção dos exsudatos, e,a cupa- 
toi facilitada, alem disso, pela eliminação: do: 
principto morbifico por meio da dinrese,. moda 
porque cm, geral a molestia tendia a. resalver-se., 
Os banhos de mar e 9s tônicos apressavam a. 200. 
valescença, a qual, segundo creio hoje, se com». 
pletou de modo admiravel com a. mudança .da lo+ 
calidado. Em um ou dous .casos apenas. uso. da 
noz vomica trouxe. algum beneficia, contribuinda 
para fortificar a seção dos musculos e .aetivanda 
mesmo as funcções. entorpecidas : pela. mojestia, 
mas, de ordinario, q seu emprego foi antes. Lia 
judicial do que util. 

Ora, é bem. sabida a: acção proveitosa que 
exerce toda essa medicação em casos .dé, rhenma-= 
tismo, sobretudo de marcha chronica, e ninguem 
ignora, o resultado. com que se póde, contar-sa 
administração em. Jaes conjuctures do jodureta- 
de potassio, medicamento, cujos eleitos reagem. 
nem só sobre certas visceras, como figado «e rins; - 
senão tambem sobre as membranas secretanteg. 
activando como já disse, a absorpção das .exsuda- 
ções morbidos, Na forma edematosa;da. epidemia, 
em que empreguei, este de preferencia, a: ontros- 
remedios, vi que. os resultados. não correspondem. 
ram à iminha expectativa, embora eu coadjuvassê 
a sua aeção com os drasticos, com os.diyreticos, 
e com os excitantes diflusivos  geraes. 

Hoje, tenho para mim que nesta forma da doen- 
ça, talvez sejam de alguma utilidade os banhos 
de vapor, os sulfurosos especialmenite.. Soy levada 
a tal supposição à vista da medicação original. a 
a que os Indigenas sugeitam os individuos acegm-= 
meitidos de beriberi e darbiers, Preserevem-lhes.o 
chamado balneum arence; isto é, collocam-nos 
em pé em um buraco profundo aberto.na terra, e. 
os cobrem de areia até a região do pescoço. Essa 
óperação, como nos. assevera Lind, é executada - 
nas horas mais quentes do.dia, e é demorada até 
que não possa ser-mais supportado, em razão do . 
excessivo calor que, é bem de vêr, então soffrem. 
as doentes. Com este banho de nova especis.se   [consegue desengorgitar poderosamente. os-tecidos,, 

Como auxiliares do tratamento e para combater
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symptomas empreguei, não. sem alguma vanta- 
gem, 'o guaiaco, o-sassafraz, a salsaparrilha, o 

.colchico e as aguas mincraes de Vichy. Segui 
nisto. os conselho, "de Bontius; que lança mão da 
salsaparrilha, da raiz da. china, e, em summa, 

d'aquelles medicamentos que promovem o suor, 
a diurése. e que fortificam os nervos, como elle 

“se exprime.» Fallam tambem de um oleo amargo, 
extrahido de uma planta da India conhecida pelo 
nome de azedaroch, e usado com grande coúfian- 
ca pelos naturaes. As suás propriedades são, ao | 
que: parece, aritirheumaticas, porque, segundo 

diz um natoratista, as folhas d'essa plaiita, em 
* decoéção e dada'em banhos, promovem a erupção 
das.pustulas váriolicas e miligam as dores articu- 
ares. E . . 

“Eis oque sg me offerece à ponderar a rêspeito 
do tratamento. d'esta curiosa: epidemia, ficando 
por-emquanto suspenso O meu juizo sobre quaes 
serão-os inedicamentos mais proveitosos para elle. 

“Á:sua novidade, e, O que é mais, o caracter 
gravissimo” que"eHa apresentou em alguns casos, 
não the" deu tempo senão pará lançar não da me- 
dicina; tantas vêzes fallivel, dossymptomas. Espero 

“algum did, “se infelizmente- for chamado a pres- 
tar socorros à novos cisos da doença, sugellar os 
individuos d'ella afectados a uma medicação mais 
systematica talvez, porém, por isso mesmo, menos 
cheia de duvidas: 

  

Faço aqui ponto final & este estado, já por'de- 
mais fistidioso, e ao concluir, declaro alto e bom 
som; 'que não nutro 4 pretenção de ter explicado 
salisfactoriamente: a: natureza idas paralysias que 
.relharam -desodo êpidemico na Bahia. Sobre as- 
surhpto:tão melindroso, verdadeiro escolho onde 
naufragamas mais seductoras theorias, eu não po-. 
deria offerecer senão hypotheses. Se a mivha não 
é a. verdadeira; quéro crêr que a patrocinam grande 
“fiumeto de symptomas que caracterisaram a epi- 
demiá, é, deve-me ser relevado o pouco que pude 
trazer para 6 esclarecimento de uma questão, que, 
segundo pénso, precisa ainda de redobrados estu- 
dos, a que me entregarei.com prazer e assiduida- 
de, se por - acaso me for repetida & occasião de 

observar tão singular, quanto obscura molestia, 

BIBLIOGRAPHTA. 
MOLESTIAS VENEREAS E sypuiLITICAS.— Pelo Dr. d. 

À. Marques. —(Lisboa 1868,—1032 pags.) 
A litteratura medica portugueza teni sido en- 

riquécida n'este ultimo decento com esgriptos de 
“múito merecimento, devidamente apreciados den- 
tro e fora do paiz..-Os nomes respeitaveis de Bei- 
rão, Macedo Pinto, Costa Simões, Alvarenga, Bar- 
boza, Bernardino Gomes, Abel Jordão, Marquest 

  

May Figueira, e 'de outros diligentes cultores da 
sciencia medica, acham-se ligados a trabalhos im- 
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portantes, muitos dos quaes. são já conhecidos dos 
nossos, leitores. 

- Um dos mais interessantes livros que no annó 
passado publicou a imprensa medica de Portugal é 
aquelle cujo titulo collocamos à frente desta bre- 
ve noticia, e producção da fecunda penna do illus- 
trado redactor principal do exceliente periodico | 
Escholiaste Medico, um dos veteranos do jornalisa 
mo profissional portuguez, pois conta não menos 
de 25 annos de laboriosa e proficua existencia. 

Foi justamente nas paginas -d'aguelte jornal que 
appareceram os materiaes que constituem, na ma- 
«ima parte, 0 livro do Dr. Marques, no quai são 
aniplâmente discutidas com ingenho e criterio as 
doutrinas, e as varias opiniões que. teem tido mais 
ou menos curso na sciencia em materia de syphi- 
lographia; para desempenho do seu trabalho apro- 
veitou -se-o autor, com summa habilidade e judi- 

ciosa escolha, dos numerosos materiaes que lhe 
offerecian as largas discussões e os aturados estu 
dos theoricos e praticos de que tem sido objecto a 
syphilis n'estes ultimos tempos; “e à attenção que 
eile-proprio. prestou à estas interessantes questões 
moveu-o a « intentar uma exposição critica, que 
esclarecesse e assontasse o grau de ilustração a 
que nos podiamos dizer chegados. » 

“Não é nosso proposito entrar na critica minu- - 
ciosa “do livro do Dr. Marques, e sim recommen-: 
dar à attenção dos nossos. leitores que ainda o não 
conhecem, um dos melhores resumos que se tem 
publicado sobre a materia, e que lhes pode interes- 
sar não só pelo lado historico e scientifico, mas 
ainda no que respeita à pratica'a que hoje nos con- 
duzem as modernas doutrinas acerca da patholo- 
gia das molestias vencreas e syphiliticas. À criti- 
ca foi já feitã por um dos mais independentes, e dos 
mais severos juizes em iateria de novas publica- 
ções, e um dos primeiros orgãos da imprensa me- 
dica do mundo —o Medical Times, onde lemos, a 
respeito da-obra do Sr. Marques, que ella'é « um 
dos mais completos, se não o mais completo sum- 
mario é exposição da moderna sciencia syphilo- 
graphica que se possa encontrar:—é, em verda- 
de, uma maravilha de ingenho e boa escolha, » 
Diz ainda.o mesmo periodico: « encontramos no 
decurso da obra algumas ideas que trazem o cu- 
nho de perfeita originalidade, como quando o au- 
thor atiribue o desenvolvimento da papula muco 
sa. e a sua procedencia da papula ordinaria, à sé= 
creção alcalina da parte onde ella cominumente se 
acha, ete. » 

A nossa apreciação ácerea dos meritos da obra 
seria, por conseguinte, superflua, se não mal cabi- 
da, após a que se resume nas citadas palavras do 
bem conhecido semanario medico de Londres, 
— Dividiu o Dr. Marques o seu livro em duas par- 
tes: na primeira; que occuppa tres quartos do vo- 
lume (ate pag. 756) trata o autror da historia das
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molestias venereus e sypiliticas, e de todas as 
questões de doutrina que ellas teem suscitado n'es- 
tes ultimos:annos; uv proprio titulo do livro já in- 
dica as vistas do autor, que dominam toda a obra, 

quanto à discriminação entre doenças venereas e 

syphilis propriamente dita, isto é, que elle pro- 
fessa o dualismo, embora não se recuse a acceilar 

o unicismo como clie agora vae sendo comprehen- 
dida em relação à especificidade (pag. 64.) º 

Das generalidades da pathologia, da larga e bem 
sustentada discussão dos factos e dos principios, 

da doutrina emfim, desce o autor ás deducções 
praticas, descrevendo em curtos mas bem delinea- 

dus quadros cada uma das aliecções venereas e sy- 

philiticas em particular, seguidos da especial the- 
rapeutica apropriada a cada uma de per st. 

Esta é a segunda parte, a que o autor deu o 

nome de summula lherapeulica, e que, por si só, 
pode ser considerada como um pequeno e bem ot- 
denado compendio. Esta segunda parte é ainda 

subdividida em tres secções que traduzem na pra- 

tica as ideias theoricas adoptadas pelo Dr, Marques. 
Na primeira trata da blenorrhagia e suas com- 
plicações; na segunda dos cancros simples e seus 
particulares accidentes; e,tinalmente, na terceira, 

da syphilis propriamente dita. Fecha o livro um 

copioso fórmulario contendo as prescripções mais 

usadas na therapeutica especial d'estas affecções.. 
Por mais de um motivo “nos deve interessar à 

recente publicação do Dr. Marques; em primei- 
ro logar porque é escripta em nossá lingua com - 

Recommendando, pois, 20s nossos collegas, e 
aos alumnos de medicina a bella obra do Dr. Mar- 
ques, não fazemos outra cousa-senão manifestar a 
grata impressão que nos déixou a sua leitura, e 
convidal-os-a julgar por si mesmos do seu merito 
e utilidade pratica, 

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA, 
O METHODO GRAPHICO, 

SUAS MAIS RECENTES APPLICAÇÕES AO ESTUDO DAS 
-- SCIBNCISS MEDIÇAS E NOMEADAMENTE Á PHYSIOLOGAS 

VOL. 

Importancia do sphymographo como atixiliar no 
estudo «as doenças, 

Ha um ponto culminante onde convergem to: 
dos os esforços dos medicos, embora as, suas 
observações e experiencias se dirijam particular- 
mente a qualquer dos rames das sciências medi-. 
cas de per si. Esse ponto é o estudo da doença. . 
Porelle e para elle trabalham todos, aecumulando 
materiaes, architectundo Lheorias, ligando com o - 
cimento das hypotheses os factos adquiridos, ex- 
cavaúdo nos mysterios da sciencia da vida os ali- 
cerces sobre que hão de assentar o edificio da pa- 
thologia. É com tste esforço constante que .se 
rouba -à arte de curar a tendencia rotineira dos 
empiricos, e se lhe conquistam os fóros scientifi- 
cos; é por esta harmonia de trabalho que o medico . 
dê gabinete e o medico de laboratorio preparam 
os elementos, que o clinico ha de ao depois -con-   mum, e por isso pertence irmamente à familia 

médica de dous paizes cuja literatura e relações. 
amigaveis lhes servirão sempre de laços de 
união atravez dos tempos por vir, qualquer que 

seja o deslino a que os leve a sorte das nações; 
em segundo logar porque, litteraria e praticamen - 
te, encontram alli medicos e alumnos, em com-, 
pendioso conspêcto, O que occupa numerosos e 
gróssos volumes, que nem todos terão facilidade 
de adquirir, nem tempo suficiente para ler com 
proveito; em terceiro logar, finalmente, porque o 
nome do autor, já conhecido com vantagem den- 
tro e fóra do seu paiz, baslaria para recomben- 
dar o livro a quêm o não poude ainda avaliar por 

“si proprio; o Dr. Marques é um dos mais distine- 
tos e considerados meibros do corpo de saude do 
exercito portuguez; tem' merecido a alia confian- 
ça do seu governo, a ponto de desempenhar. im- 
portântes commissões mericas no estrangeiro, e 
representar 0 seu paia em, congressos internacio-|. 
maes, Não é tambem este ounico escripto que abo - 
na o seu merecimento, e amor ao trabalho litte: 
rario e scientifico; numeérosas publicações de re- 
conhecida importancia teem, especialmente de 
4854 para cá, estabelecido a sua reputação de es 
criptor fecundo, e de um dos mais laboriosos cal- 
tores da litteratura medica portugueza. f 

verter em proveilosos dictames para o conheci- 
mento e tratamento das doenças. o 

Não podia o methodo graphico, tão fertil já em 
resultados para a biologia, deixar de ser chamado 
a exercer benefico influxo no estudo das enfer-. 
inidades; e se nos é força confessar que o Sr. Ma- 
rey e alguns dos seus sequazes foram nimiamente 
arrojados nas suas csperânças, sob este aspecto, 
não podémos tambem desconhecer que o emprego 
do sphygmographo tem já n'este campo produzido 
resultados, pequenos em comparação com o que é 
licito esperar d'elle, valiosos em face do prógresso 
que marcam na seiencia, 

Se pois não podemos acompanhar francamente 
a larga espectativa dó physiologista francez, tam- 
bem não vamos alistar nos com o Sr. Sanderson 
nas fileiras dos que querem restringir a acanhada 
proporção a-influencia do sphymographo no es- 
tudo da doença. 

Diz-o sabio professor inglez o seguinte:—O 
sphygmographo não é, como q laryngoscopio ou 
o ophthalmoscopio, um auxilio na descoberta e 
discriminação das doenças organicas, por isso que 
as mais diversas afecções communicam 20 pulso 
os thesmos caracteres graphicos, O seu uso serve 
apenas para habilitar o medico a investigar .o   testado da circulação e dos orgãos circulatorios,



260 GAZETA MEDICA DA BAHIA. N.º 70-30 ne Juno 
  

tr 
= 

nas doenças cuja natureza geral é já reconhecida, 
com referencia ao inodo e à duração das contra- 
eções cardiacas, à Sanidade dos vasos e à relativa 
quantidade do. sangue contido nas arterias e nas 
veias, ou, por outras palavras, ao. equitibrio de 
pressão entre o systema venoso e arterial. 

Como se deprehende d'esta citação, a. reacção, 
“contra as exageradas vistas do Sr; Marey levou 
demasiádo longe no sentido opposto 0 Sr. San- 
deeson, amesquinhando os usos do instrumento; 
mas outros observadores inglezes se encarrega- 
ram de fixar em justas proporções o valor do em- 
prego do sphygmographo. 

“E sobretudo nos aneurismas e nas doenças 
valvalares. “que se tem registado com especial i in— 
teresse as modificações no traçado do pulso; mas 
as que occorrem no decurso das doenças agudas 
tambem têem merecido particular altenção aos 
Srs.:Grimshaw e Anstie. 

Pelo que respeita ás primeiras, as mais vilio- 
sas sem duvida até o presente, tem o auxilio do 
instrumento levado umas vezes ao exacto diagnos- 
tico-sobre a séde da doença, ontras, à, descoberta 
da lesão, antes nem suspeitada, E em face de tal 
importancia, não póde hoje considerar-se comple- 
ta uma observação clinica, maiormente se n “ella 
vislumbra o mais tenue indício de afieeção do. 
systema -circulaforio, sem que se haja registrado 
“uma cuidadosa: investigação splygmographica. 

“Mostra o Sr. Marey que as peincipaes modifi- 
ções produzidas no“pulso pelo aneurisma, se refe- 
rem à alteração na sua força e na interisidade do 
-dicrotismo. Outro signal ainda mais valioso, e 
muitas vezes o unico nos aneurisma aorticos, con- 
siste na falta de parallelismo entre os traçados das 
arterias radiaes dos dois lados do corpo. 
O citado bivlogista francez relata algumas en- 

-genhosas observações, que o induziram à referir 
as modificações na força do “pulso aos efeitos 
“transformadores dos lados elasticos do sacco; com- 
tudo:elle acrescenta tambem que em muitos casos 
as paredes perdem muito da sua elasticidade, e 
por conseguinte exercem a este respeito uma in- 
fluencia niuito menor. 
No livro do Sr. Foster, sobre o uso do sph yg- 

megrapho na investigação das doenças, mencio- 
na-se um caso muito interessante de aneurisma 
subciavio, em que as variações. do traçado do pul- 
so; tomado abaixo-do aneurisma em differentes 

- occasiões, são entre si muito notaveis: em uma 
observação o traçado radial esquerdo fot reduzido | 
a series de curvas de fórma quasi semicircular, 
ao passo que n'óutro subsequente registo a fórma 
foi muito mais desenvolvida: 

Não póde, talvez explicar-se muito facilmente 
esta mudança pela supposição de uma alteração 

"na elasticidade - do sacco; mas muito melhor se 
explicará pela influencia dos coagulos qué dentro   

do aneurisma impedem a força. da corrente do 
sangue; porque para aquella. produzir tão notaveis 
modificações, como as observadas no caso referido, 
e em outro publicado pelo Dr. Brondgeest, a que 
allude o Sr. Marey, seria mister qué se déssem 
enormes -saccos .ancurismaticos com paredes da 
maior elasticidade, o que a historia dos citados 
casos não menciona. 

Faltam ainda suficientes e bem definidas ha- 
ses de observação para esclarecer este ponto; mas 
todos os factos que ha” registados confirmam a 
opinião do Sr. Marey sobre à a modificação que os' 
aneurismas imprimem na curva do pulso. 

Encontra-se na Lancet um caso muito notavel, 
em que o exacto diagnostico da séde de um angu- 
risma intra thoracicó se fixou pelo auxilio do « es- 
tudo do traçado do pulso; dependia a operação da 
decisão do traçado splygmographico; c como este 
mostrasse, pela sia pequena falta de paralelismo, . 
que gra,a aorta a séde da doença, abandonou-se 
a idéa da interferencia como pleno applauso dos 
suecessos ulteriores. 

No British medical journal açha-se tambem. a 
noticia de um outro caso de aneurisma da aorta 
descendente thoracica, que não fôra suspeitado an- 
tes da observação sphygmographica, nem denun- 
ciado pelos signaes physicos: os traçados do pul- 
so das duas arterias radiaes porém, differiam en-. 
tre-si-consideravelmente na fórma, exhibindo o. 
do pulso direito não só mais amplo traçado, mas. 
ainda um insolito desenvolvimento do dicrotismo, 
e levaram ao convencimento da existencia do 
aneurisma, diagnostico que a autopsia se incum: 
biu de justificar. 

Tinha este aneurisma a sua séde exactamente 
abaixo da origem da subclavia esquerda, caleu-: 
lando-se por isso que influia na força do sangue 
que entrava na arteria innominada e nos vasos do 
braço direito, em quanto que a abertura do sacco 
attraia a corrente que se destinava á subclavia es-. 
querda, e «ahi a causa porque se mostrava o. 
pulso d'este lado mais péqueno do que o do lado 
direito. 

Quasi igual. explicação dá o Sr. Foster da rela- 
tiva pequenez do traçado do pulso direito nos ca= 
sos de dilatação da porção ascendente da aorta: 
sendo esta dilatação dirigida para o lado direito, 
tende a impedir a corrente que entra na arteria 
innominada, ao passo que os vasos.do lado es- 
querdo recebem a onda sanguinea sem obstaculo. 

Estes . poucos casos referidos dizem bem elo=. 
quentemente a importancia do sphygmographo, 
e convidam com bastantes attractivos os obserya- 
dores a proseguir no empenho de similhantes in- 
vestigações. Nos casos de regorgitação aortica, 
como bem era de presumir, deu-se grande im- 
portancia ao estudo da curva do pulso, tanto mais 
que se acreditou algum tempo que n'esta fórma
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de doença valvular tinha caracteres específicos [ 

sufficientes de per si para, justificar o diagnostico- 

da lesão, quaes eram o apice ponteagudo e à linha 

de ascensão vertical. Ulteriores observações po- 

rém mostraram, em opposição às idéas de Marey 

ainda recentemente esaradas em publicações 

francezas, que esses caracteres usualmente reco- 
nhecidos na referida-doença valvular podiam Ser. 
communs tambem a certas desordens funccionaes:. 

quando o coração se contrahe viva e violentamen- 
te, como acontece muitas vezes nos doentes ane- 

micos, regista-se uma curva que pelo seu apice 

ponteagudo e verticalidade da linha ascensional 
simula o traçado pertencente à regorgitação aor- 

tica. 
A insufficiencia valvular desta doença não é. 

porém sem efeito no registo graphico. Quando a 
regorgitação é muito abundante, a linha de des- 

ciga da curva apresenta uma notavel particulari- 
dade nàs suas rapidas quédas. Tão completo é o 
collapso dá arteria durante o periodo diastolico, 
que muitas vezes fica quasi abolido o dicrotismo, 
“Nenhama onda ceritrifuga desanda das valvulas aor- 
ticas fechadas, pará distender OS vasos; porque 
estas valvulas pela sua insufficiencia permittem 
"ao sangue refluir pará dentro dó ventriculo. A 
suppressão do dicrotismo e a: fórma da depressão 
aortica variam por conseguinte na proporção da 
insufficiencia das valvulas; e dentro de certos li- 
mites, o gráu dá doença póde inferir-se do grâu 
em que se apresentam na curva estas modifica- 
ções. Os phenomenos vibratorios do pulso são al- 
tamente desenvolvidos n'estes casós; mas o dicro- 
tismo,—a outra feição da curva, que a baixa tensão 
arterial desenvolve normalmente, —é, pela lesão 
valvular, diminuído: wW'esta circumstancia pois, e o 
mo facto de que a linha verlital de ascensão na 

“doença é composta de dois elementos de vibração 
e de distensão, não podendo por isso ser diminuída 
pelo augmento de pressão sobre o vaso, teremos 
talvez os meios de distinguir o traçado da regorgi- 
tação aortica d' aqueles que occasionalmente 9 si- 
mulam. 

A doença mitral regorgitante apresenta muitas 
vezes, mas não invariavelmente, um pulso irre- 
gular, que dá um traçado curioso, ainda que pou- 
co util para os intuitos diágnosticos. Todavia a 
cômpressibilidade do pulso e 3 mudariça de fórma | 
produzidas pelas variantes de pressão sobre a ar- 
teria, podem às vezes dar valiosas informações 
ácerca da quantidade da regorgitação. A irregu- 
laridade do pulso, n'estas condições, parece estar 
intimamente ligada com o rythmo do acto respi- 
ratorio, obedecendo em muitos casos.a certas leis, 
Foi isto attribuido pelos professores Marey e 
Sanderson ao effeito da inspiração; mas taes vis- 
tas carecem ainda da sancção da evidencia. 

A fórma do pulso na velhice mereceu do illus-   

; - di 

tre physiologista francez algumas especiaes obser- 
vações. Diminuida a elasticidade normal das arte- 
rias pela alteração senil das tunicas, perdem es-. 
tas q seu.effeito transformador sobre o movimento 
do sangue, e O traçado obtido approxima- se na 
sua fórma “da do movimenro aortico. Os traçados 
de Marey porém são debaixo de muitos aspectos 
imper feitos, e em geral obtidos em tão adiantadas 
condições de alteração senil que de escassa utili - 
dade podem tornar-se aos usos medicos. Quando 
ja se sente pelo tacto a arteria como um tubo 
ossée, não é mister pedir ao sphygmographo re- 
velações sobre o seu estado. O que fôra para de- 
sejar era que o instrumento nos denunciassse os 
precoces ou obscuros periodos da degeneração ar- 
terial, porque só n'esse caso poderiam ser impor- 
tantes para o medico as informações obtidas. 

Não temos até hoje assás clara a luz da eviden- 
cia para mostrar-nos que o atheroma, limitado 
aos grandes. vasos, . produz uma alteração mate- 
ria! na fórma do pulso. Seria mister uma serie de 
investigações em que se houvesse feito solicita- 
mente à observação do estado de todos os vasos 
arteriosos, desde os mais tenues até os de maior . 
calibre. Todavia em certas condições morbidas, 
cuja alteração primeira se dá nos capilares, tacs 
como aquellas de que recentemente deu noticia o 

Dr. George Jonhson, o traçado do pulso mostra 
eloquentemente a dificuldade que o sangue en- 
contra na sua passagem progressiva. À parte sys- 
tolica da.cutva é prolongada na sua duração, e a - 
primeira onda secundaria muito mais marcada, . 
sendo relativamente muito maior do que o dicro- 
tismo: d'aqui a plenitude que os dedos percebem 
no pulso, O apice da curva assimilha-se, pela sua 

| fórma arredondada ou achatada, ao queapparece pa 
velhice; mas n'esta o dicrotismo é muito menos 
desenvolvido. Em todo o caso estas alterações dos 
capiliares são reveladas pelo registo sphygmogra- 
phico muito-antes que possam” ser reconhecidas 
por qualquer outro meio de investigação. 

Do traçado do pulso na repleção extraordinaria 
do systema arterial passamos per facil illação para. 
o que acontece em condições oppostas. No pri- 
meiro caso a alta tensão arterial evidencia-se pelo 
insolito desenvolvimento da primeira onda secun- 
dária; no segundo esta onda desapparece gradual- 
mente, desenvolvendo- seem gráu correspondente 
o dicrotismo, Uma simples experiencia basta para 
nos dar as mudanças de traçado do pulso nestas 
duas oppostas condições: uma ou duas inhalações 
de nitrato de amylena serão sufficientes para pro- 
duzir em rapida successão estas differentes phases. 
Logo que a acção physiologica do medicamento 
começa de se fazer sentir, a curva do pulso prin- 
cipia à perder as suas primeira e segunda ondas 
secundarias, que são promptamente absorvidas na 
depressão aortica, em quanto que o dicrotismo
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augmenta proporcionalmente; bem depressa a, 
depressão aortica desce abaixo do nivel da base 
da curva, e o dicrotismo se confunde cada vez 
mais com a linha ascendente da pulsação imme- 
diata, por efeito da rapidez da acção do coração. 

Iguaes mudanças se dão tambem nas doenças 
febris agudas, e d'ellas apresentou Wolff uma no- 
tavel estampa, à qual foi trasladada pelo Sr. Ans- 
tie como -iilustração destas alterações no pulso, 
Por ella se mostra quanto 0 augmento da Tepres-|D 
são: aortica corresponde à “elevação da febre. As 
sim, em' quanto que no pulso só póce existir o 
tricrotismo, na doença tende elle sempre a ser di- 
crotono, e muitas vezes até monocrotomo, 

Estas mudanças -efecttam-se prineipalmente 
pelo abaixamento «da depressão aortica, e a clas- 
sificação dos pulsos febris depende apenas desta, 
feição. Quando a depressão não tem descido 
abaixo do nivel da base da curva, nem absorvido 
“inteiramente à pr imeira onda secundaria, mas 
aniquilado a segunda e retardado ligeiramente o 
dierotismo, o pulso denomina-se hypodicrotomo: 
nestes casos a temperatura do corpo excede raras 
vêzes 100º Fahr. Quando a depressão (desce ao 
nivel base da curva, desapparecendo quasi com-. 
pletamente' a primeira onda secundaria, e sendo 
ain la mais retardado o dicrótismo, o pulso cha- 
ma-se perfeitamente dicrotomo, ou apenas di- 
-crotomo: a temperatura é então a 103º Fahr, e a 
velocidade do pulso perto de 100 por minuto, 
“Quando emfim a depressão desce abaixo do nivel 
da base de curva, e o dicrotismo parece parcial- 
mente confundido com a linha ascendente da pul- 
sação immediata, o pulso toma o nome de hy- 
perdicrotomo, e a temperatura passa usualmente 
de 104º Fahr, 

Além d'estas modificações, outros segnaes se 
manifestam nas doenças febris agudas, que offe- 
recem ao observador informações preciosas sobre 
pontos dé capital interesse. Por causa do baixo 
estado da tensão arterial, O enração, em quanto 
funceiona bem, dá uma linha. de ascensão elevada 
e vertical, terminando n'um apice aguçado; ao 
passo que a linha ascendente curta e sem vertica- | 
lidade, e o apice rômbo ou quadrado indicam que] 
aacção do coração é fraca e desfallecida. 

O facto da irregularidade na curva do pulso 
tendo logar na maior intensidade da pyrexia, é 
outro grave signal. Esta irregularidade, na sua 
mais simples fórma, revela-se pela-falta de exacta 
“similhança centre as pulsações successivas, affe-. 
ctando principalmente a porção systolica da curva, 
e tornando evidente a variabilidade do vigor-da. 
systole.vêntricular: em fórma mais grave denun- 

-cia-se por uma irregularidade ondulatoria na li- 
nha geral do traçado, mostrando as momentancas 
mudanças quê occorrem no poder do ventriculo. 
Nãn iem esta ultimã fórma- de irregularidade re-   

lação “com a ondulação na linha geral do traçado, 
que é produzida pela tensão variavel do- systema 
arterial sob a influencia dos movimentos respira- 
torios. N'este ultimo casp as ondtlações formam 
serres de curvas iguaes, occorrendo com inter- 
vallos. regulares, característicos que se não reco» 
nhecem no primeiro. 

Quando o pulso hyperdicrotomo inuda, no pe- 
riodo mais avançado da febre, para monocrotomo 
perfeito, ou aigda mesmo imperfeito, ambos os 
observadores que levamos citados são concordes 
em considerar este facto como uma certissima in- 
dicação de terminação fatal. 

Pelas observações do Sr. Anstie sobre a influ- 
encia do alcool na pulsação se recônkeceu, à fã- 
vor do sphygmographo, que este agente modifica 
diversamente a fórma do pulso seguido a sua ac» 
ção é excitante ou narcotica. Assim, em quanto 
nos periodos typhoides das febres agudas diminue 
o dicrotismo e retarda o pulso, isto. é, augmenta 
a tensão arter'al; como nareotica, “pelo contrario, 
accelera o pulso e augmenta o dicrotismo. D'estas 
observações se deprehendo quanto póde ser valio- 
so 0 emprego do sphygnographo, indicando -nos 
claramente : as regras para a administração dos &s- 
timulantes, é fornecendo- nos os meios de confirs 
mar os seus effeitos depois de applicados. 

Ainda quando o instrumento se mostrasse com- 
pletamente jnutit na solm vão de todos-os outros 
problemas em que anda empenhado, e em que 
muito se tem colhido já de realidade, e muitc 
mais de promettedoras esperanças resta a colher, 
este só resultado de per si seria sufficiente para 
fazer registar o spbygmographo entre Os valiosos 
auxiliares da medicina e da clinica; Mas as investi- 
gações de Wolff, secundadas pelas que o Dr. 
Ânstie fez publicas nas suas lectures dadas no 
collegio dos medicos, promettem muito mais Jar 
gos horisontes à efficacia do instrumento, que, 
segundo as palavras d'eite ultimo observador, usa- 
do juntamente com à mais soligita abservancia do 
emprego de todos os outros meios de investiga- 
ção, proporciona ao clinico úma nova pedra de to- 
que para avaliar o progresso das doenças agudas, 
e as probabilidades de salvação do doente. 

Vimos de quanto auxilio poderia ser o metfiodo 
graphico, conquistado para à medicina por Marey, 
no estudo das mais obscuras questões da hiologia; 
contemplâmos os erros iniciaes dos primeiros ins- 
truméntos empregados, e as modilicações e os 
aperfeiçoamentos que lhes fizeram com especiali- 
dade os medicos inglezes; discutimos a contesta= 
vel importancia do registro graphico no estudo 
do movimento; reconhecemos a inconfroversa 
vantagem do sphygmographo na revelação das 
condições do pulso, quer estas se refiram à fun- 
cção physiologica da circulação, quer às alterações 
occorridas nas doenças do coração é dos vasos ar-
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teriaes, ou nás pyrexias agudas, quer êmfim ás 

modificações trazidas pela acção de alguns medi- 

camentos. De tudo isto podemos seguramerte 

-copcluir que se o sphygmographo tem de refor- 
mar muitos das suas sentenças ou de confessãr à 

sua inefficacia em face- de algans, dos problemas 

sêientificos, oflerece já larga erabundosa messe de 

opimos- fructos de observação, maiorimente' em | 

tudo o que respeita ao estudo: do geto circuario;) 

e promette ainda mais largas é ubertosas conquis- 

tàs, êém ulteriores aperfeiçoamentos e mais.cuida- 

dosas applicações. Surpréhender 0 que é infini> 

tamente rapido “é um -grandê triugnpho pára o 

medico, que já havia-surprehendido o qué é infie, 

“nitamente pequeno. D'estes “dois elementos nas- 

cerá'um dia grande, “transparente é esplendida” a 

verdade medica. Nem tanto era mister para.quê 
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“Duas perdas deploçaveis. —Falleceo no dia 20 do cor-«|' 
rente.o Dr: João "Pedrô da-Lunha Valle, oppositor da 4. 

secção dé sciencias medicas da Faculdade de Medicina, 

e no diz seguinte o Dr. Joaquim Antomio SOliveira Bo- 

telho, Lente Cathedratico de Materia Medica e Thera- 

- peutica, n 
Em dois dias fez a morte um grande vacuo no Pros 

fessorado da Faculdade, roubando-lhe "dois dos seus 

mais jovens e já mui distinctos membros. .De ambos se 

póde dizer igualmente que'a uma inteligencia vigorosa 

coroada pela dedicação à seiencia reunun-a delicadeza 

e cordinigade que angariaram geral sympathia, Em cada 

discipulo-tinnam elles um ainigo e um adutivadór, 

N'esse momento infausto deram estes uma prova So- 

lemne da consideração que meveciam aquelies distinctos 

mestres. —A Faculdade de Medicina fechou-se por dois 

dtas, e todós os academicos tomaram lute"por oito dias. |. 

Quasi todos os professores é estudantes os accompanha- 

tam ao ultimo jazigo. 
Ahr foram recitados muigos discursos, que com- 

- mémoravam. com saudade as virtudes dos, ilustres fi- 

nados, é lamentavam a fatalidade que tão cedo arrancou 

à sciência dois cultopes desvelados, e à Sociedade dois 

verdadeiros bencmeritos, wodelgs de amor paternal € 

cônjugal, amigos sinceros e cidadãos immensamentie 

credores, da estima publica. 
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Do emprego em medicina do Vinho de quinium 
de Labarvaque. 

OB vinhos de quina ordinariamente empregados na 
medicina, se preparam com cascas êujo conteúdo em al- 
caloides é extremamente variavel; demais, o prócesso 
de preparação é defeituoso, n'êste ponto. que as easeas 
que teem servido para preparar o vinho de quina po- 
dem ser empregadas depois no fabrico do súlptato de 

quinina 
Tambem estes vinhos não cortérm senko traçós de 

principios activos, e em proporções-sempre variaveis. 
O vinho: de quirtium de Eabarraque, preparado com 

o quinium (exiracto de quina dosado, ) approvado pela'A- 
cademia Imperial de Medicina, constitue un) medicamen- 
t9 de composição bem determinada, rico ên principios 
aclivos, e com o qual o mêdico fóde sempre contar. 
Cada garrafa «de VOÚ grammes de vinho” contém 2,25 
-grammas de quinium representando invariavelmente, 
0,75 grammas «'alcaloides, 1,50 geammas Je principios 
tonicose aromaticos. o 

Os alcaloides são ma «proporção de duas partes de 
quinina por uma parte de cirthonina. o. 
“ Numerosas experiencias teem eido féitas sobre o em- 
prego do vinho de.quininm como tonico & Tebrifugo, e 
os. resultados teem sido dos mais concludentes. 

« Todas as vezes que for preciso cortar um aceesso |. 
segura e promptamente, o sulphato de quimina sera 
sempre preferivel a todas as preparações de quina; ne- 
nbuma dellas, & o quinium mesnió, não lhe poderão ser 
comparados por este maravilhoso poder. | por isso que 
nada póde substituí-lo quando se trata de combater ae- 
eessos perniciosos; porém quando se trata de curar uma 
febre antiga, seguramente e sem abalos..é então que. 06 
quinium retomará sua supremacia. » 

« E nos paizes de febres, no meio “das causas que 
lhes*teem dado nascimento, quando estus mesas cun-d 
sas persistem, que todas as vantagens do quiyjum appa- 
recem. » 

Foi n'estas .condiçães que o Sr. Walu q abministron 
na Algeria, o Sp. Uudellot nos Dombes, c eu mesmo em 
muitas localidades de febres, no departamento do Yon- 
ne (Mannal de Merapentica do Se. Bouchardat, 1856 
—1857.) 

« Temos visto, em consequencia do uso continuo 
durante algum tempo (um ou deis mezes; do venho de 
quincum, se produzirem cífeitos verdadeiramente mara- 
vtlhosos, é organisações deterioradas pele cochexiy se 
rebabilitarem, e sollzerem por assim dizer uma rege- 
neração. Tambem. “mão, Uesitamos em dizer que o qui- | 
nium é, em nossa, Cpinião;'o mais eficaz € 0 mais encr- 
gico dos tonicos conhecidos. o 

“O Dr. Malu, 
Medico principal do hospital de Chorehell (Algeria), 

Annuario de Medivina e de cirargia praticas, 1858) 
« Da algúns annos que exerço a clinica na fabrica 

Mazeline & C. tenho empregado constantemente com 
bom resultadoo vinho de quinitam como febrifugo e to- 
uicd, nos casos am que os obreiros (em humero de 800 
a 1000) são enfraguecidos pelos miasmas paludosos que 
secexhalam dos terrenos do Eura. 

e O Sr, Mazeline mesmo, chegando a um estado de 
abatimento muito grave, em consequencia dus excessos 
de seus Lrabalhos, em uma-localidade em que as febres 
ão endemicas, achos-sê regencrado pelo emprego ha- 
bitual do vinho de quinium, tomado na dóse de um copo 
de licor de menhãe à noite, e sua saude se sestabeleceo 
completamente, » o 

« Havre 8 de Julho 1858, 
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Dr. Bellevue. 

.« Nem uu só dos individos quescem usado do vinho: 
de quinium como preservativo, tem contrakido a febre)   os doentes tec aliás 

4 forma chronica. 

quer antes, quer durante sua estada no pajz pantanoso. 

Dr. Hudeiltet. 

Medico em chefe do hospital de Rourg (Ain) 6 de Ja- 
neiro de 1854. o 
Do nalor especial do quinium pelo Dr Regnauld; me- 

dico inspertor. das aguas de: Bourbon VArchambault 
(Union Merdicale, 3 de Maio de 1860 ). . 

S... Devotassignalar emfim os excelentes effeitos 
de quinium, administrado camô tonico mo periodo ultimo 
das febres tepheides, das pneumonias graves, de todas: 
as molestias longas, cuja convalesegnça é lenta é preca- 
ria, accompanhada de febres para a noite; nos casos, em 
uma palavra, ém que é indicado appressar a reparação 
tias forças e des orgãos, sem abalos, e sem estimulo, » 

« É então que 0 quinium goza de uma supérioridade. 
incontestavel. sobre todas as outras preparações-de quina. 
Sob sua influencia à febre desapparere promplamente; o 
appeéiite se desperta, as digestães te resularisam, € 
reapparecimento: do somna abrevia a convalescença € 
completa à cura, » 
“< Madame A... de Bourbon, de 28 annos d'edade, 

tem febre de diferantes typos ha ES mezes. Tomou uma 
enorme quantidade de sulphato de quinina em pó & em 
pitalas, à ponto «de mãe poder mais seu estomago -tole- 
ral-o. embora associado an ópio. Olere-e todas os sym- 
ptomas da carbexia paludosa: unenorrhéa: clema-da face; 
venjre enorme. haço triplicado de volume. O estomago 
estitão fatizado que'não supporta mesmo o sulphato de 
ferro; este sal provora“colwas e uma extrema repu= 
gnaneia, E nestas condições que preseveto o vinho de 
equinimmy coja apparição éra recentes; Tão poneco familiíei- 
suio como estava com os Seus'elfeitos não fiquei pouco. 
surpeetendido pela maneira prompta € completa pela 
qual elo venteo a febre de Madame À...., que la dois 
anos não expetimenton nenhuma recabida. 

Dr. Regnauld. 
— 

Do emprego na medicina da essencia de Merebentiha 
para a eura das nevralgias, seiaticas o catarrios. 

A therebentim. este medicamento tão precioso, gre, 
lesde o tempo EC Hipporrates estava em alta reputação, 

e do qual Dioscorides e Galeno faziam tão grande elogio, 
tinha desde muito tempo quai cabido em esquecimento, 
e como sido excluido da Merapentica quando o Sr. profes- 
sor Troussent se “Decuporu especialmente com a actão 
«Peste agente: Citrremos algunas passagens extralidas 
da" obra do méstre: 

«"Confuugimos, diz ellé, os. efeitos da therebentina e 
de seu oleo essencial, pois que éa este quea primeira deve 
sua acção em geral, assim como seus eleitos especiars: 

« O entarrho da bexiga “ou exstite chroniea, é raras 
vezes primitivô, nos maçós e nos homens de ncia edade, 
ntas é muilo commum que cllé sé estabeleça imucdiãs 
tamente dos velhos... 

« À indicação da thevebentina se apresenta quando 
ado o peripdo agudo do extir- 

Mo, ow quando estaaffeêção tem tido primitivamente a 

   

« À eficacia d'este tratamento no catarrho chronico 
da bexiga “é tal, que se pôde dizer sem temeridade que 
se a administração sabia e ben» indicada da tl.erebenti- 
na mão cura sempre completamente esta molestia, ella. 
mellóra quasi consfantemenge o estado dos doentes, 

« Os catarrbos choronicos painenares são suscepti- 
veis de ser vantajosamente modificados pela thergben- 
tina. 

« Não julgamos que baja em França medicos que 
mais vezes do que nós: façam uso de therebentina; e si 
em muitos casos teinos podido verificar à cflicacia da 
therebentina no tratamento das nevralgias, muilas vezes


